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Ligações internacionaes 
do Porto 

Em arligo, publicado na Gazeta de 16 de novembro 
ultimo fiz a historia summaria das ligações ferroviarias 
internacionaes do Porto e mostrei quaes parecem mais 
uteis. 

Cinco mezes são decorridos, sem que o problema  te- 
nha tido solução definitiva, que urge adoptar. 

Duas phases distinclas considerei: 
Na primeira, que veiu até 1912, as nossas ligações in- 

lernacionaes por Salamanca estavam limiladas às que 
dávam os comboios-correios e o Sud-Evpress, bi-semanal 
até 1906 é que n'esse anno passou a lri-semanal e em 
seguida a diario. À segunda é caracterizada pela ligação 
diaria, estabelecida entre os comboios rapidos n.º 9 e 10 
do Norte de Hespanha e 55 e 52 da nossa linha do Norte. 

Não podendo às ligações to Porto ser consideradas 
isoladamente e sem connexão com as de Lisboa, à primei- 
va phase. apenas podia corresponder o melhoramento do 

serviço do correio, emquanto na segunda se impõem no- 
vas combinações, conjugadas com o incipiente serviço ra- 
pido Lisboa-Paris. 

Os correios do Porto demandam cerca de 16 horas en- 
tre aquella cidade e Medina. O ascendente, chegando a 
essa estação pouco depois da meia-noile, vae enlaçar com 
os rapidos 1 e 2 do Norte, (que teem ápenas 1.º e 3.º 
classes) dando o seguimento para Paris e Madrid, e com 
os correios, mediante uma demora de cerca de 2 horas 
para os primeiros e 5 para os segundos. 

Em Fuentes-San-Estel an podem os seus pas ageiros 
passar para o Sud Express ascendente. 

Em 1904 estava interinamente à testa do Minho e 

Douro o seu sub-director Sr. João Diogo de Barros, quan- 

“do, ao querer melhorar as ligações do Porto só tinha deante 

de si duas soluções: obter que entre o Porto e Fuentes- 
San-Esteban houvesse a correspondencia do Sud-Express 

com baldeação n'aquella estação, emquanto não fosse 
possivel a carruagem directa Porto-Hendaya, on melhorar 
as ligações do correio, que no sentido ascendente reali- 
zava tambem a primeira OUÇO: 

Tão dim nuta era porém a clientela de luxo do Sud- 
Emnpress, que havia incontestavelmente maior vantagem 

no desdobramento do correio, permittindo partir o mais 
tarde possivel do Porto e chegar mais cedo, 

À esse objectivo obedeceu pois o novo rapido bi-se- 
manal Porto-Medina, para 

circulava no correio. 
Esse comboio linha ainda a vantagem de assegurar 

uma ligação mais rapida entre o Porto e as principaes es- 

tações do Douro. Constituiu pois um progresso incontes» 

tavel e foi bem aproveitado pelo trafego interno. 

Para O tornar mais commodo accerescentou-lhe a Direc- 
ção do Minho é Douro um serviço de restaurante, confiado 

primeiro à Companhia dos Wagons- ils. mediante uma ga- 

rantia de receila minima, que rêdundou no encargo de 

cerca de 2 contos annuaes, e feito depois pelo arrendala- 

rio do bufete de Câmpanhã em carruagem do Minho € 

Douro obtida pela transformação de uma do Sul e Sueste. 

Infelizmente, o movimento d'esse rapido foi exiguo, 

com. a aggravante de não accusar tendencia progressiva, 

apesar de se ter tornado tri-semanal em fins de 1911. 

A estatistica dos passageiros internacionães e do ren- 

diménto bruto kilómetrico do comboio é, com effeito, a 

seguinte, Telativamente à linha. de 'S.-F.-P. 
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(a) Faltam-me estes dados estatísticos relativos a 1911 e 1913. 

1.º e 2.º classe, conduzindo 
uma carruagem directa, que entre Salamanca e Medina 
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a cerca de 37 horas em vez das 

"às suas conveniências, 

, actual, bi ou tri-semanal, 

A media kilometrica da receita, que era insignificante, 
balxóu com a passagem do comboio a tri-semanal, 

Na linha de S.-F.-P. esse comboio é separado por curto 
intervallo do correio, constituindo pois uma duplicação 
inutil para o trafego interno, aggravada ainda entre Fuen- 
tes-San-Esteban e Salamanca pela proximidade do Sud- 
Express ascendente, havendo pois ahi num espaço de 
menos de duas horas um trem-omnibus e dois rapidos, 
sendo estes absolutamente inuteis para o trafego interno, 
que mesmo no primeiro é insignificante. 

O absurdo economico de tal situação imposta à uma 
linha pobre é a ggravado pela complicação de serviço ua 
estação de Salamanca à hora da chegada d'aquelles com- 
hoios, concorrendo alli com pequenos intervallos, álem 
d'elles, um comboio de Medina e outro de Plasencia. O 
estacionamento simultaneo e as competentes manobras de 
quatro comboios, em estação em que faltam linhas e en- 
Cravamentos que garantam a segurança, representam um 
encargo e um perigo, mal compensado pelo trafego. 

Os inconvenientes do rapido Porto-Medina erain ainda 
aggravados pelo encargo de tracção de 40 loneladas do 
restaurante e cozinha na extensa e fortissima rampa qua- 
si ininterrupta da Barca a Hinojosa, de cuja continuação 
resultaria a inutilização de duas machinas, que sem elle 
podem rebocar o rapido e que para quaesquer outros 
comboios não podem ser aproveitadas. 

Apesar de taes sacrificios improficuos, a Administração 
da S.-F.-P. acceitou-os para bem servir o Porto e foi mes- 
mo sua à inicialiva em 1911 de tornar o rapido lri-se- 
manal, para ir ao extremo limile da experiencia. 

Quando porém se estabeleceram as novas ligações ra- 
pidas Lisboa-Paris por accordo entre as seis companhias in- 
teressadas nesse trafego internacional, à consequencia 
logica era torná-las extensivas ao Porto pelo ilinerario 
directo Barca d'Alva, creando novos comboios que asse- 
gurassem as correspondencias em Fuentes-San-Esteban, 
isto é, a chamada deécalage do rapido Porto-Medina. 

As ligações por este dadas eram as do correio e per- 
sistiam, embora menos commodas; álem d'ellas outras 
novas e muito apreciaveis se facultavam ao Porto, com a 
vantagem de furtar ao calor terrivel do Douro a travessia 
entre o Porto e Barca d'Alva. 

A viagem Porto-Paris, facultada à 1.º é 2.º classes, 
com logares garantidos no rapido 9 do Norte, era reduzida 

44 acluaes pelo rapido 
Porto-Medina, não tendo os passageiros d'este logares ga- 
rantidos em Medina, e devendo os de 2.º viajar em 1.º 
no percurso hespanhol álem d'essa estação. 

Insistiu pois S.-F.-P. desde o começo por essa nova 
combinação de serviço, a que o Minho e Douro contrapoz 
as conveniências do seu serviço interno, pois teria que 
substituir um rapido diurno bem aproveitado, por um no- 
clurno, que reputava inulil para as relações internas. 

Para S.-F.-P. qualquer dos comboios representava um 
sacrificio, pois em ambos era nullo o trafego interno e in- 
significante, ao presente o intéêrnacional. 

As relações do Porto pelos novos rapidos podiam esta- 
belecer-se pela Pampilhosa conforme as combinações le- 
vadas a effeito pelas companhias Porlugueza e Beira Alla. 
O interesse de S.-F.-P. era ter um só serviço rapido, evi- 
tando o percurso de comboios entre Barca e Fuentes. 

Qualquer outra companhia, atlendendo exclusivamente 
supprimiria pura e simplesmente 

o rapido Porto-Medina. 
Não procedeu assim S.-F.-P. no intuito de assegurar 

ao Porto as maximas vantagens. Em abril de 1912, depois 
de laboriosas e prolongadas negociações para a décalage 
do rapido, propoz ao Minho e Douro as seguintes solu- 
ções: 

1.º e de prefereneia, novo rapido em substituição do 
dando ligação em Fuentes aos 

q o se tinham estabelecido entre Fuentes de Ofioro e Me- 
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dina para as ligações recentemente creadas dos 9 e 10 
do Norte com 08 55 é 52 da Companhia Portugueza; 

2.º —suppressão pura e simples do actual Porto-Medi- 
na, podendo o Minho e Douro desdobrar o correio. entre 
Porto-Barca, se quizessem melhorar o seu serviço. 

3.º— limitação do rapido Porto-Medina ao percurso em- 
tre o Porto e Fuentes, fundindo-se, álem d'esse ponto com . 
o correio e prescindindo-se em qualquer das hypolheses 
do restaurante no percurso hespanhol. 

Nada mais razoavel. 
Arrastou-se todavia o problema sem solução. Entretan- 

lo foi posta em circulação uma carruagem directa entre o 
Porto e Villar Formoso, destinada à ir a Medina pelos 
novos vapidos da S.-F.-P. Quando tudo levava à ererque es- 
lava resolvida a mudança do horario do Porto-Medina, pas- 
sando de diurno à nocturno, surgiram novos estudos, é 

por ultimo, o facto de ter sido refeito com esmero o res- 
taurante do Minho e Douro, que um incendio destruira, 
tem dado logar a querer-se utilizá-lo, invertendo as situa- 
ções e subordinando, não o emprego do restaurante-ao. ho- 

rario mais conveniente do comboio, mas este áquelle. 
E' preciso encarar o problema em toda a sua ampli- 

tude. 
As relações internacionaes do Porto, como as de Lis- 

boa, são infelizmente pouco importantes hoje, comparaliva- 
mente com o que à situação geographica dos portus de 
Lisboa e Leixões dão direito a esperar. Podem desenvol- 
ver-se bastante, mórmente se o lurisimo tomar o inere- 
mento correspondente às bellezas, pouco conhecidas ain- 
da, do nosso paiz. Podem lambem definhar e lornar-se 
quasi nullas, pela concorrencia dos portos hespanhoes. 

À expansão colonial das principaes nações europeias é 
principalmente para o continente negro que hoje se orienta. 

A França, a Allemanha, a Inglaterra, a ltalia e a Hes- 
panha procuram abrir alli campo largo à actividade econo- 
mica dos seus naluraes. Estudam à construceção de cami- 
nhos de ferro e desde já se esboça um vasto plano de 
vias de communicação, em parte realizado. 

Pensa-se em chamar ao porto de Dakar à navegação 
transallantica, dada a sua situação em frente de Pernam- 
buco, a distaneia relativamente pequena, bastando quatro 
dias para a travessia. 

De Dakar viria o caminho de ferro à Marrocos procu- 
rar a facil travessia do estreito de Gibraltar, sendo até 
aventada a construcção de um tunnel para à ligação com 
a rede hespanhola. 

Por outro lado essa linha ligar-se-hia com a rede lerro- 
viaria argelina-e com o interior do Soldão, assim como 
com a rede de caminhos de ferro da Africa de Sul. 

Vaticina-se o aproveitamento d'essas linhas pelas rela- 
ções da Europa com a America do Sul e a Africa. 

Reclama-se por outro lado a construeção de uma linha 
mais directa de Vigo a Valladolid para atrabir áquelle 
porto um certo numero de relações transallanticas. 

Por muito largo que se faça a parte da phantasia au- 
daciosa em todos esses planos, não se póde contestar 
que resultam de uma aspiração tendente à realizar-se, 
desviando dos nossos portos o trafego, que para elles so- 
nhamos. 

Mandam pois o bom criterio e à previdencia patriotica 
que se faça Oo possivel para melhorar quanto antes as 
communicações internacionaes por Lisboa e Porto, con- 
quistando, emquanto é tempo, clientela que não é impos- 
&ivel conservar em boa parte, se ao ilinerario através do 
territorio portuguez andarem adstrictas rapidez e com- 
modidade. 

Nesse sentido se deveriam conjugar todos os exforços, 
sem pruridos de rivalidades regionaes, e em obediencia 
a um plano bem estudado. 

E' preciso que os portos de Lisboa e Leixões satisla- 
cam a todos os requisitos exigidos pelas escalas Iransa- 
tlanticas. O Sud-Evpress, "comboio diario de luxo, deve
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Olérecer as maximas comodidades aos viajantes ricos, 
limitando-se o mais possível a duração da viagem. 
".. Seria para desejar que houvesse n'elle uma carruagem 
Mirecta para .o serviço do Porto, seguindo pela Barca de 

Alva. À exiguidade « d'essa. corrente de trafego não com- 
Porta porém um comboio privativo. 
— Alem dos passageiros ue luxo, ha a:;grande maioria dos 
que viajam em orimeira e segunda classes, pretendendo 
er com relativa rapidez em boas carruagens modernas, 
Quanto possivel directas, a viagem entre Paris e os portos 
Ui Peninsula, a preços reduzidos. 
2 As companhias interessadas 1'esse trafego, desde Lis- 
DOa até Paris, assentaram, depois de laboriosas combina- 
$08s, em aproveitar e conjugar serviços exislentes, crean- 
Nlo-se os traços intercalares que faltussem. 
— Assim se chegou a. obter os chamados rapidos, que 
Dermittem fazer a viagem em 43 horas e 20 minutos de 
lisboa a Paris e em 42 horas e 37 inínutos em sentido 
tóntrario, podendo esse trajecto ser ainda consideravel- 
Mente reduzido em duração e melhorado pela circulação 
directa de carruagens entre Hendaya e Lisboa e Porto. 
— A reunião do trafego das duas cidades no mesmo 
cfomboio. torna mais viavel esse serviço e mais facilita as 
Suas melhorias, álem de convir às relações entre Portugal 
8 Hespanha. 

Dar-lhe pois correspondencia desde o Porto pela adhe- 
São do Minho é Douro à combinação ensaiada era assegu- 
Tar áquella cidade novas ligações álem das do correio, que 
tram antes as unicas, pois o rapido Porto-Medinua neshu- 
Mas novas assegura, sendo apenas um desdobramento 
e aquelle. ' 
2 2 Póde, a principio, esse comboio ser oneroso, por não 
P aproveitar o trafego interno. 
— Onu.se luz, porém, à experiencia para que d'ella se pos- 
* dizer o que do Porto-Medina perinittem aflivmar dez 
nos de trafego exiguo e estacionário, ou deixa o Porto 
“e exigir sacríficios inuteis e pesados da linha de Sala- 
Manca, sujeita ão absurdo de lançar no mesmo sentido 
tres comboios, a curtos intervallos, com passageiros para 
Um, quando muito. ! ! 

Tres alvitres ha pois que comparar com senso pratico 
* sem pruridos de pueril emulação com Lisboa. 
— Greação do ramo portuense do. Sud-Ewpress por. uma 
Mrruagem que cireule entre Porto e, Fuentes, o que difli- 
il será conseguir, quando entre Medina e Ilendaya já se 
prevê no verão a circulação permanente de duas carruagens 
vê Lisboa e duas de Madrid e ainda eventualmente uma 
“*Erceira de Lisboa. há 
1, Greação do rapido Porto-Fuentes em correspondencia 
lrsemanal com o rapido Lisboa-Paris, podendo o Porto 
"Pro .eitar nos outros dias da semana à correspondencia 
Dor Pampilhosa; é essa à boa solução. 

. Melhoramento do correio, pela circulação de uma car. 
“agem AB directa entre o Porto e Medina supprimindo-se 
fa pio Porto-Medina, pelo menos no percurso hespa- 

E (o) desdobramento. do” correio entre o Porto e Barca 
Proporcionava commodidades .ao trafego interno do Minho 
” Douro e pouparia. 3 horas no trajecto. O rapido asceir- 
dente partiria do Porto depois das 11 horas da manhã e o 
“escendente chegaria antes das 15 horas. 
, *Não se querendo recorrer à essa combinação, por ser 
Wlgado mais vantajoso 0 grupo. .de rapidos que liga os 
SA e 56 da Companhia Portugueza com as estaneias de 

Pu Se fazia tres vezes por semana, podia o desdobramen- 
n O correio ser, como se fez em 1912, apenas entre o 

no e Reg a, com à carruagem directa Porto-Medina. 
mi Pártiviam assim.do Porto o correio pelas 8 horas e 15 
Nulos é o directo proximo des 10 horas. Esse rapido 
4 Sena alternaria com o da tarde, conforme se fez em 
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euas de Pedras Salgadas e Vidago e que nos;ullimos ve-- 
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A melhoria do correio não prejudicaria o estabeleci- 
inénto dos novos rapidos partindo do Porto pela meia- 
nuite e chegando pelas 9 horas da manhã. 

Tem dJilizenciado o Minho e Douro que o seu rapido 
da tarde, que em 1913 partia do Porto às 16 horas e 5 
minutos, se fundisse com 6 Porto-Medina. 

Gomprehendeim-se as vantagens, para o seu serviço in- 
lêrno, d'essa fusão, mas tornar-se-hia impossivel attingir o 
correio em Salamanca; quando muito haveria a correspon- 
dencia em Fuentes com o Sud ascendente. 

No sentido descendente o serviço peiorava.. 
Na linha de 8S.-F.-P. o que convern, pelo contrario, é 

à suppressão do rapido em toda à sua extensão, ou pelo 
menos entre Fuentes e Salamanca. 

Desdobrando o correio descendente na Barca, o rapido 
viria passar na Regoa á hora de se fundir com o que no 
verão. paário d'alli pelas 14 horas e 38 minutos, afim de . 
dar em, Campanhã ligução com o 56 da Companhia Por- 
lugueza. j - 

—Eo restaurante? perguntar-me-hão. 
O restanrante circulando n'um comboio sem passagei- 

ras representa um encargo inutil, e por isso com razão se 
recusa à S.PF.-P. à rebocá-lo na rampa temivel de Fre- 
geêneda, 

Ao Minho e Douro compete encontrar-lhe utilização 
noutros comboios, pois como já atraz ponderei, não é à 
existencia de esse restaurante, que se queira trazer em 
serviço, que se deve subordinar o horario de comboios 
internacionaes visando, primeiro que tudo, & assegurar 

boas ligações, 
Qual «das tres soluções que indiquei deve prevalecer? 
Sendo quasi impossivel por completo a creação do 

ramo do Sud-Evpress privativo do Porto e dando os rapi- 
dos propostos ligações novas, são esses que se deveria 
experimentar, conjunclamente com à possivel melhoria 
dos correios. Não os querendo fazer, ou sendo desanima- 
dor o resultado, lá tem o Porto as novas ligações por 
Pampilhosa. 

Approxima-se àa data em que começam a vigorar 068 = 
horarios de verão. lrge assentar n'uma solução prática, 
sensala, que sirva o melhor possivel os legitimos interes- 
ses do Porto e não coustitua para nenhuma das linhas 
interessadas encargo absurdo e sem compensação. | 

Posto o problema nestas bases pelos competentes, 
facil é a solução. f 

A subi 
J. Fernando de: Sowza. 

dos o £ O auómento 
fo exso ta o 

(888.5) 

lá a Gaseta noticiou em tempos o apparecimento de. 
um estudo sobre à alimentação das classes pobres, que à 
Repartição do "Trabalho Industrial acabava então de publicar. 

Na fora do costume foi a Gazeta o unico periodico 
que de tal fallou, é o jornalismo diario, o «grande forma- 
lon, O «orientador da opinião publica» e outros epithetos 
com que se.condecora, preferiu a litteratura do «grande e 
horrivel erime de Matacães» ou à narrvazão pormenorizada 
da prisão de um arruaceiro, com a correlativa descompo: 
nemla ão regedor de Sarilhos de Baixo, que o não deixou 
rachar senão quatro cabeças, na feira de Santa Cunegun- 
des de Alemífica. ó 

O problema no emtanto não se impõe sómente aos ma- 
duros que ainda tomam à serio o serviço publico, coma 
suceede na repartição alludída, mas foi objecto de um es >? 
tudo. do Sr. John B. C. Kershaw, da Sociedade de Estatis — = 
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lica de Londres, publicado com muitos graphicos no Scien- 
tifice American de 21 de março ultimo. À 

Note-se ainda que o trabalho do Sr. Kershaw é o re- 
sultado do labor de alguns annos, como, logo de principio, 
o diz a revista americana a que nos abordoamos. 

«À inquietação industrial, que caracteriza todos os pai- 
zes civilizados do mundo na actualidade, escreve o «Scien- 
lific American» deve-se à muitas causas. Em artigo publi- 
cado em abril de 1912 no «Engineering Magazine», de 
New-York, o auctor analysou essas causas com cerla mi- 
nucidade e fundamento à sua opinião em que o augmen- 
to do custo da alimentação e a subida do conforto e luxo 
pedido pelos trabalhadores, são as duas causas primarias 
d'este desassossego e do pedido geral de mais altos sala- 
rios». 

No artigo agora publicado pelo «Scientific American» o 
Sr. Kershaw baseia-se não só n'uma publicação importante 
que o departamento de estatistica do Broad of Trade (Re 
partição do commercio) de Inglaterra, deu à luz em 1913, 
sob o nome de «Custo da subsistencia das classes traba- 
lhadoras» (Cost of Living of the Working-Classes), mas 
tambem em varios trabalhos dos Ánnaes da Academia 
Americana de Sciencia Política e Social e dos professores 

Dickson e Fisher, apresentados no congresso de Birmin- 
gham da Associação Britannica para o adeantamento das 
sciencias e outros mais. 

Depois de indicar as fontes que lhe serviram para o 
seu estudo, o Sr. Kershaw inicia o estudo do augmento do 

custo da alimentação, tomando como base os elementos 
que lhe forneceu a pagina 62 da introducção summaria do 
relatorio do «Board of trade» sobre o custo da subsistencia. 

Encontrou allios «cindêx numbers» das variações de ni- 
vél dos preços dos elementos, tanto no Reino-Unido, como. 
nas colonias e em paízes estrangeiros desde 1900 até 1912. 

Com aquelles valores, o Sr. Kershaw organizou quatro 

diagrammas, em que, por meio de curvas parabolicas, dá 
ideia das mudanças de preços da alimentação no Reino- 
Unido, Russia e Estados-Unidos; França, Hollanda e Alle- 
manha; Austria, Italia e Noruega e finalmente Australia, 

Canadá e Nova-Zelandia. Essa comparação de preços agru- 

pando os paizes tres a tres, tem um certo fundamento, 
se se cousiderar à sua predominancia territorial para os 
Estados-Unidos e Russia e Allemanha e França, o seu de- 
senvolvimento costeiro para a Noruega e Italia e ainda 

por outras considerações que de resto se não expõem no 

artigo referido. 

Nota-se porém que, tomando como 100 o preço da ali- 
mentação em 1900, foram quasi insensíveis as variações 

até 1906 no Reino-Unido, subiram consecutivamente até 
1908, mantendo-se durante perto de um anno, tornando à 

subir vagarosamente até 1911 e de ahi por deante ascen- 
dendo de 109 a 115. 

Na Russia, o movimento do custo da alimentação é ex- 

traordinariamente torturado. Passa de 100 a 107 desde 
1900 a 1902, para descer a 102 em 1903, em que reto- 
ma o movimento ascencional, por vezes vertiginoso, até 

1907, em que attinge a cota 130, estando a 115 no ante- 
rior. Durante um anno mantem-se na cota 130, desce va- 

garosamente a 127 em 1909, a 116,5 em 1910, ficando 
em 121 em 1911. 

Nos Estados-Únidos é sempre ascencional a curva dos 

preços até 1908, com pequenas permanencias na cota 111 
em 1902? e 113 em 1904 e parte de 1905. Attinge 126 em 

1908, baixa levemente a 123 em 1909 para subir a 140 

em 1910 e parar em 139 em 1911. 
Não menos interessantes são as curvas do diagramma 

relativo à França, Hollanda e Allemanha. Neste ultimo paiz 

póde dizer-se que à subida é constante, pois que as baixas 

de 106 a 105 desde 1902 até 1904 e as de 118 a 116 de 

1906 até 1908 são insignificantes, qua. do se notar que em 

1911 estava o preço da alimentação em 128. 
—A França é de entre os paizes europeus estudados pelo 
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Sr. Kershaw o unico em que o preço da alimentação des-- 
ce a 95 em 1902 e 1906, conservando-se sempre inferior 
à 100 até esta epocha. Mas já em 1907 allinge à cota do 
plano de comparação, isto é 100, fica em 102 no anno se- 
guinte, volta a descer à 100 em 1909 para attingir veril- 
ginesamente 117 em 1911, ficando em 115 em 1912. 

Na Hollanda a subida é quasi regular, dando à inspec- 
ção do graphico quasi a ideia de uma eurva susceplivel 
de se exprimir por uma equação algebrica desde 1905 até 
1910. 

À este proposito escreve o Sr. Kershaw: «Na Hollanda à 
subida foi firme e continua, e, na forma, à curva approxi- 
ma-se da do Reino-Unido, acabando em 1912 na cota 123 
com 115 para à Inglaterra. Póde observar-se que a Hol- 
landa e o Reino-Únido são o8 dois paiízes livre cambistas 
da Europa, (1) é portanto, se o livre cambio embaralece à 
alimentação, como o declaram os seus defensores, esperar-- 
se-hia achar à subida dos preços, muito menos affectada = 
do que nos paizes altamente proteccionistas. Os diagrain- ! 
mas 1 a IV mostram pelas suas curvas se é justificuda esta | 
asserção, mas o auclor d'este artigo não se atreverá a de- 
cidir, porque sahiria do intuilo que se propoz, que se li- | 
mita a apresentar faclos. 

Na Austria os preços conservam-se na cola 100 em 
1900 e 1901, descem a 99 em 1902 e de ahi por deante 
sobem sempre firmemente, para acabarem em 135 em 
1912. 

Na Italia conservam-se os preços, como em trança, in- 
feriores à 100 até 1906, mas de aquelle anno por deante 
sobem sempre para findarem em 120 em 1912. ' 

No emtanto, as curvas mais torturadas álem da russa 
são as da Nova Zelandia e da Australia. De 110 em 1902, 
desce esta ullima a 95 em 1904, sobe a 101 no anno se- 
guinte, conservando-se nesta cola em 1906, baixando à 
98 em 1907, mas de ahi por deante affasta-se da cota 100 
ficando em 106 em 1908 descaindo a 103 até 1911, mas 
então eleva-se rapidamente à 116, ; 

O Sr. Kershaw faz varias considerações que merêcem, 
ser aqui resumidas em referencia à estas colonias inglezas. 

Cada uma d'ellas produz e exporta em grande quau- 
lidade generos alimentícios para a mãe-patria, escreve, + 
contar-se-hia encontrar que a subida dos preços da ali- 
mentação n'estes paizes productores fosse menos nitida 
do que no Reino-Únido ou n'outro paiz industrial europeu. 
Só num caso se dá isso. Com a Australia em que só de- 
pois de 1911 os preços ullrapassaram a cota de 103 e 
em todo o periodo anterior à media foi de 103,5. 

Na Nova-Zelandia, o curso dos preços foi mais irregular 
e a curva sobe a 109 nos annos de 1902 e 1903, attingin- 
do um maximo de 117 em 1908. À cotação dos preços na 
Nova-Zelandia mostra assim uma percentagem media de 
augmento maior do que no Reino-UÚnido. À curva dos pre- 
ços no Canadá é no emtanto a inais interessante, porque 
neste paiz o augmento do custo dos generos alimentícios 

foi mais evidente do que em qualquer região indusirial ou 
manufactureira, e à curva subiu firmemente uté atlingir à 
cota extraordinaria de 151ºem 1912 ou um augmento de 
51 por cento quando se compara com os preços de 1900. 

Em relação à carestia, com referencia à 1911 ou 1912 
collocam-se, sob o ponto de vista da alimentação, os di- 
versos paizes na ordem decrescente seguinte: Canadá 151, 
Estados-Unidos 139, Japão 138, Austria 135, Belgica 132%, 
Ailemanha 130, Hollanda 123, Russia 121, Italia 120, No- 
ruega 119, Nova Zelandia 116, Australia 116, Reino-Únido 
115, França 115. 

Alem d'estes dados interessantes e tanto quanto o per- 
mitle o exame summario dos graphicos organizados pelo 

Sr. Kershaw, nota-se que, durante os seis ultimos annos, 

a subida de preços nos generos de alimentação é eviden- 

(1) Deve tambem contar-se a Dinamarca, que não figura nasess 
tatisticas do Sr. Kershan. : 
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tissima tanto nos paizes industriaes como nos ugrícolas e 
que o augmento para 1911, 1912 e 1913 ha de ser maior 
do que nos antecedentes. 

Expostos os factos, passa o Sr. Kershaw a investigar as 
fausas do augmento do custo da alimentação. 

Naturalmente voltam a apparecer, sob outra forma, as 
doutrinas de Malthus e as antimalthusianas, mas de tal fei- 
lio que o auctor do artigo do «Scientific American» diz que 
as opiniões dos economistas chegaram ao periodo acerbo 
da divisão (sharply divided upon this question). 

Assim o professor H. N. Dickson, no Congresso de Bir- 

“mingham, de que já se fallou, dizia em setembro passado, 
"que não desejava dar uma nota de alarme indevida ou 
Suggerir que estamos em perigo imminente de penuria, 
Inhas bom seria, até como suspeita, verificar se a nossa in- 
lormação é adequada e digna de confiança e se são exuc- 
las us nossas conclusões». 

Para fundamentar estas palavras notava que a popu- 
lação do mundo inteiro annualmente se augmenta com 
vinte milhões de pessoas, e que a agua cobre as tres quar- 
tas partes da superficie do globo, de modo que só um 
Quarto é que é applicavel à sustentação da vida hu- 
Mana. 

Corrobora o parecer du professor Dickson o Sr. Chiozza 
Money, economista liberal inglez, em artigo recente; cuja 
Passagem seguinte é digna de reparo. 

Todo o genero humano tem como supporte não mais 
do que cerca de cincoenta milhões due milhas quadradas 
e terra, das quaes não pequena fracção é constituida por 
Hlesertos ou por lerrenos inhabitaveis por outras razões. 

— Poucas são às parcellas do mundo particularmente favore- 
idas em supprimentos de força, taes como carvão, oleo 
Mineral ou agua. 

Está já quasi tirado o lucro (already ereamed) das 
Minas facilmente exploraveis de ferro, cobre, estanho, 
chumbo etc, com resultados que se manifestam nos pre- 
os. Da madeira está usando o mundo mais rapida- 
nente do que crescem às florestas e temos o facto ex- 
traordinario de algumas especies de madeira já serem ra- 
tas no vasto lerritorio dos Estados-Únidos da America 
que possuia algumas das mais bellas florestas do mundo, 
que rapidamente mutilou. 

, Em contraposição aos terroristas, o professor Irving 
Fisher, da Universidade de Yale, onde ensina Economia 
Politica, attribúe o encarecimento da alimentação e outros 
Seneros à maior abundancia do oiro. 

Num artigo sobre o lado monetario do problema do 
custo da vida (The Monetary Side of the Cost of Living 
Problem) pub'icado no 48.º volume dos Annuaes da Aca- 
emia Americana de Sciencia Política e Social (julho de 
1913) e numa memoria pára o congresso de Birmingham 
la referido, expõe muitos argumentos com que se acredita 
que a subida actual dos preços é devida ao excesso de 
Moeda e de credito, mais do que à escassez de alimento 
º de outras mercadorias. O seu argumento capital baseia- 
se no facto de que os períodos de preços elevados nas 
EBhochas transactas coincidiram com algum descobrimento 
recente ou com inais activa exploração dos jazigos de oiro 
do mundo, e que os periodos de baixos preços correspor- 
deram egualmente à calmaria ou retrocesso na producção 
do metal precioso. 

«À subida dos preços durante os ultimos quinze annos, 
escreve o Sr. Fisher, não só foi grande mas geral. Appli- 
Ci-86 a quasi lodos os generos e a todos os paizes 
que consideramos. Se praticamente todas às creanças ne 
Certa eschola cahissem doentes simultaneamente com fe- 
“re Iyphoide, suspeitariamos com razão que o germem pro- 

VYeiu de alguma origem commum. Se os preços de muitos 
“Arligos sobem simullaneamente lambem, parece-me 
Me mnito razoavelmente attribuiremos esta subida a um 
or commum, de preferencia à varias causas isoladas 
Teferentes à essas regalias consideradas separadamente. 
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Por outra, sobre a base de probabilidades, é razoavel sup- 
pôr que a subida geral dos preços, actualmente, é devida a 
um factor commum. Desde que se liga cada preço ao ouro 
e que augmentou o abastecimento de ouro durante os ul- 
limos quinze annos, não nos parece fóra de proposito sus- 
peilar, senão convencermo-nos, de que à este facto se 
deve à presente alta de preços. Nenhuma outra causa 
commum importante se apresenta». 

Seguidamente á exposição dos pareceres dos dois cam - 
pos adversos o Sr. Kershaw mostra-se eclectico, inclinan- 
do-se a que ambas as causas apontadas teem influencia na 
subida dos preços dos alimentos e de outros artigos neces- 
sarios para a vida. Segundo elle, tanto o crescimento da 
população e a sua correlativa necessidade de conforto, 
como o menor poder liberatorio do ouro e da prata e a 
maior facilidade de credito, teem influencia sobre a subida 
do preço dos generos necessarios para a sustentação, mas 
declara muito lealmente que não póde medir a influencia 
de cada uma de aquellas causas. 

No emtanto, procura responder à pergunta que interes- 
sa a toda a gente, isto é, se a subida que se nota tem ou 
não tendencias para continuar. 

Diz com razão que é esta a questão capital, tanto para 
os compradores como para os vendedores. 

Só encontra dados a este respeito no relatorio já men- 
cionado do Board of Trade, que apresentou a cotação de 
venda por atacado (wholesale) de 47 artigos de consumo 
no Reino-Únido desde 1871 até 1912. 

Com os dados d'aquelle relatorio organiza um graphico 
éin que toma como base o anno de 1900 atiribuindo-lhe a 
cota 100 e exprimindo os valores por «index-numbers» 
relativamente à dita base. 

«O diagramina Y, escreve, dá estes valores na forma 
de uma curva que certamente exprime o pequeno confor- 
to relativamente aquelle que pesadamente se alcançou com 
a subida dos preços desde 1900. Comparados com os pre- 
ços correntes no Reino-Únido desde 1870 até 1880 os pre- 
çostactuaes são baixos e se a historia é a repetição de si 
propria, muitos annos se passarão antes de atlingir o pon- 
to maximo da curva para que se inicie a descida para pre- 
ços mai: modicos. Muitas coisas mudaram no emtanto na 
orientação do commercio e da mdustria, à partir dos an- 
nos que se seguiram àá guerra franco-allemã, e é completa- 
mente possível que uma analogia com o passado seja n'es- 
le caso um guia pouco seguro para a previsão de aconte- 
cimentos futuros. Prova-se no emtanto pelo seguinte ex- 
tracto da memoria do professor Fisher á Associação Bri- 
tannica, que algumas auctoridades acreditam que se de- 
(ronta perante nós uma era de preços elevados: «A silua- 
ção parece indicar a muitos de nós outros que a subida 
dos preços no mundo é permanente e que egualmente se 
aggravará nos annos futuros. N'esfas circumstancias, em- 
bora não possamos appellar immedialamente para reme- 
dios por falta de sufficiente accordo, apoderemo-nos sem 
demora dos dados necessarios para poderem levar-nos a 
tal accordo.» 

Como conclusão, o Sr. Kershaw propõe de accordo 
com o professor Fisher, que se convoque um congresso 
internacionál para examinar o problema e n'esta ordem 
de ideias transcreve ainda uma passagem da memoria já 
lão cilada do referido: professor. 

Esse congresso teria à vantagem de reunir os compe- 
lentes em assumptos de economica social; trariam aili 
todos às suas opiniões sobre um problema em que o en- 
genheiro Frederico Le Play, baseia o seu systema de 
seiencia social, assentariam nas bases de um inquerilo 
que simultaneamente se faria em todas as nações, fixar- 
se-hia definilivamente a importancia do cooperativismo, 
como processo eliminatorio de escusados intermediarios e 
principalmente determinar-se-hia o que os Inglezes deno- 
minam /ife-standard, que os Allemães chamam Volliswirt- 
schaft e a que nós outros, de accordo com a terminolo- -
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gia economica que hos vem de França, damos o nome de 
aniveis da. vida». fla : 

Não é esta, nem a menos clara nem éa mais descabida 
das denominações referidas, pois: que, sem ámbiguidide, 
dá a entender que o salario, em cada “profissão, deve 
corresponder às necessidades materiaes e intelleetuaes do 
salariado, facultando-lhe ainda 08 meios de desenvolver'u 
sua capacidade de previdenéia, não só para obviar aos 
casos de incapacidade pessoal, mas para garantir por sua 
morte à subsistencia- d'aquelles «x quem deve amparo e 
protecção. 

Das centenas de congressos que todos os: annos se 
rêunem, é este um dos que mais proveitosos resultados 
immediatos proporcionará, mas talvez seja um dos mais 
dificeis de realizar, porque interessa muita gente é trata 
de uma questão que exige um estudo aiurado e sobretu- 

. do oheio de imparcialidade. 
Melto de Mattos. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
: Direcção Geral das Obras Públicas e Minas 

Repartição de Caminhos de Ferro e Pessoal 

Atendendo a que à conta de Lquidação de ga antia de juros da 
linha férrea da Beira Baixa, apresentada pela Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses, e relativa ao 1.º semestre do úino 
económiro de 1913-1944, está nos termos de ser aprovada: manda 
o Govérno da República Portuzne=a, conformando-se com o pare- 
cer do Conselho Superior de Oba Públicas e Minas de 27 de Marco, 
que à mesma Companhia seja paga a quantia de 134.557898(6), 
como liquidação da garantia de joro no primeiro semestre doano 
económico de 1913-1914. 

Paços. do Govêrno da República, em 2 de Abril de 1914 = O 
Ministro do Foinento, Aquils Gonçalves: 

Atendendo a que o projecto apresentado pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portneueses, de ampliação das instalações do 
apeadeiro de Avancea., linha do Norte. ao quilometro 293.8, para 
ser considerado estacão, está em termos de ser aprovado: mitnda 
6 Govêrno da República Portusueza, sonformando-se com o pure- 
cer do Conselho superior de Obras Públicas e Minas, uprovar o ve- 
ferido projeto e autorizar a Companhia dos Camintios de Ferro 
Portuguêé-es a transformar em estação o actual apeadeiro de 
AVANCa. 

Paços do Govêrno da República, em 2 de Abril de 1914. — O 
Ministro do Fomento, Aquiles Gorçatoves. 

Atendendo a que a conta de liquidação de garantia de juro da 
linha do Vale do Vouga, apresentada pela companhia concessio- 
nária dôste caminho ae ferro e referente ao pertode-sdecorrido de 
1 de Julho a 31 de dezembro de 1913 (1.º semestre do ano econd- 
mico de 1913-1974), está nos termos de ser aprovada: manda o Go- 
vêrno da Républica Portugnesa, conformmando-se com o parecer do 
Conselho Superior de Obras, Públicas e Minas, de 3 do corrente, 
que àá mencionada Companhia seja paga à quantia de 35.484;,872/4), 
como liquidação desta garantia de juros, devendo, porém, esta li- 
quidação ser considerada provisória, emquanto não fôr feita à 
medição definitiva da linha, ; 

Paços. do Govérno da República. em 6 de Abril de 1914 == O 
Ministro do Fomento, Aquitles. Gonçalves. 

Repartição de Obras Públicas 

RECTIFICAÇÃO 

No Diário do Govérno, 2* série, n.º 63, de 18 de Março de 191%, 
a p. 931, col. 1.4, linha 22%, onde se ;ê «margem esquerda», deêve 
[er-se «margem direita». 
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1.º Repartição da' Direcção Geral das Obras Públicas e Minas, 
em 3 de Abril de 1914.==0 Engenheiro, Chefe de: Repartição, Ma- 
nuet de Sousa Brandão. | 

N: da R— Nesta conformidade, fica tambero rectificada a linha 
37 da columna primeira, pagina 103, do nosso numero anteriot- 

Dirécção Geral de Agricultura 

Repartição Técnica 

Tendo em atenção o disposto no artigo 3.º, da lei n.º 122, pie 
blicada em 27 de Março próximo passado, que autorizou! o: Govêts 
no a ceder à Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses uma 
superfície de 2:240 metros quadrados de terreno do pinhal do Vas 
lado, junto à estação dêsse nome, recebendo por troca, da mesma 
Companhia, uma parcela do leito do antigo exuminho de ferro ame". 
ricano da Marinha Grande a S. Martinho do Pórto,.com a superfio 
cie de 18:112,"291: manda o Govêrno da República Portuguesã, 
pelo Ministro do Fomento, que o engentieiro silvicultor, chefe dá 
3.º Secção Florestal, seja autorizado, na qualidade de delegado 
do Govêrno, a proceder à referida troca, pela fornia e nos termos 
preceituados no já citado avtigo 3,º da referida lei n.º 122. 

Paços do Govêrno: da República, em 3 de Abril de 191420" 
Ministro do Fomento, Aquiles Goncalves. 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

PORTARIA Nº 134 | 

Atendendo à que a Associação Filantrópica dos Alunos da Es" 
cola Médico Cirúrgica do Porto passou à denuminar-se Associãs 
ção Filantrópica dos Estudantes de Medicina do Porto: manda 0 

Govêrno da República Portuguesa auctorizar a concessão de bilhez 
tes de identidade aos sócios desta Associação, nos termos da conces- 
são feita, por portaria. de 13 de Dezembro de 1910, nós sónios da 
Associação. Filantrópica dos Alunos da Escola Médico-Cirúrgiea 
do Porto, t 

Dada nos Paços do Govêrno da República, e publicada em 2 
de Abril de 1914. == O Ministro do Fomento, Aquiles Gonçalves. 

oca, | 
Caminho de ferro electrico. de Madrid = 

à fronteira franceza | 
Relila 0 nosso estimado collega de Madrid, a Gacetd 

de los Caminos de Hierro, que continua sendo objecto dê 
vivos comentarios o projecto do Governo de estabelecêef 
uma nova communicação directa entre Madrid e a frontel 
ra franceza, por meio de um caminho de ferro de tracção 
electrica e via dupla, dominando sobretudo à opposição 4 
uma ideia que se considera pelos menos inopportuna:. 

O nosso alludido collega transcreve o seguinte artigos 
da Espufia Economica y Financiera: 

«Punhamos de párle, ao fazermos o estudo d'este pro” 
jecto, à questão previa de saber se o digno ministro do 
Fomento procedeu ou não constitucionalmente; ao ordena 
0 estudo de um caminho de ferro, sem annuencia do Pal 
lamento, O Sr. Úgarte delendeu-se d'esta aceusação com 
grande habilidade; e, portanto, limilemo-nos:a examina! 
OS Caracteres essenciaes do projectado caminho de ferro" 
Mus digamos primeiro que é chocante que esses caractêr 
res fiquem decretados: em cathedra, quando, segundo se 

declara na Real orden que estabeleceu o estudo. do pro? 
jecto, não se trata senão de estudar, ideia que briga com 
a disposição clara e expressa de que. o caminho de ferfº 
hw-de ser: 

1.º de via dupla; 
2.º de via franceza; 
3.º de tracção electrica; 
4.º explorado pelo Estado, 

Que porvir póde ter este caminho de ferro? E' o quê 
convem, primeiro que ludo, examinar. | 

O projecto, segundo o decreto, seguirá a linha mais 
directa possivel entre Madrid é a fronteira fraticeza, sahif” 
do de Hespánha por Navarra. Dois valles podem servir, 2º 
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— Sahir de Madrid: o de Henares é o do Jarama. O primeiro 
— serve já para o caminho de ferro de Madrid à Saragoça e 

a Alicante e para o ramal de Torralba a Soria. E', pois, 
provavel, que, para evitar esta concorrencia inutil e de- 
sastrosa n'um paiíz de trafego assás limitado, seja escolhi- 
do o valle do Jarama. 

O salto de uma para outra bacia orographica será 
assim menos difficil que os das linhas de Segovia e Avila. 
Mas novas difficuldades orographicas se apresentarão ao 
passar-se a divisoria entre o Douro e o Ebro, e, finalmen- 
te, deparar-se-ha com o obstaculo dos Pyrenéos. Nestas tres 
etapas do projecto, as velocidades terão de ser em extre- 
mo prudentes, as curvas apertadas, e fortes os declives. 
Forçoso é recurdá-lo, a quem se lhe affigura que em ma- 
teria  ferro-viaria a linha recta seja o mais curto caminho 
entre dois pontos, pois que o relevo do terreno impõe um 
apertado limite à velocidade, e, por conseguinte, amplia 
as distancias apparentes. E depois, as difficuldades. oro- 

| graphicas traduzem-se em pontes, tunneis, trincheiras e 
| muros dê supporte; 18to é, em muito capital iminobilizado. - 

Vejamos o trafego provavel. De todas as regiões que 
atravessa, à unica susceptível de constituir uma corrente 

: commercial de certo valor para justificar a construcção, é 
a de Rioja. D'esta região, cujo passado esplendor tende 

' potco à pouco a resurgir, a mais importante producção é, 
como se sabe, o vinho. O unico caminho que de todo o tempo 
tem lomado este producto, sobretudo desde que a França 

| quasi nos cerrou as portas, é o de Bilbao. O caminho de 
ferra de Tudella a Bilbao não tem melhor fonte de receita. 
Subsiste ainda um escasso Lrafego até à fronteira franceza, 

| por Iron. Esta amostra de trafego de Rioja com a França 
e a [vaca corrente commercial que a mesma região pode- 
ria sastentar com Madrid, seriam os principaes recursos da 

] nova linha ferrea. 

| O caminho de ferro projectado, embora isto deslustre o 
epitlheto de internacional com que se pretende adorná-lo, 
seria, portanto, um caminho de ferro puramente local. 

Por outro lado, devem ler presente os que faciimente 
se enthusiasmam com a abundancia de meios de commu- 
nicação e sonham com as vantagens da concorrencia, que 
à concorrencia livre em materia ferro-viaria não tem ser- 
vido até hoje senão para o excessivo encarecimento dos 
transportes, nos paízes que por carecerem lambem de 
principios seientificos de governo, julgaram ver n'ella uma 
como panaceia universal. Um exemplo, conhecido por to- 
dos. os Ltractadistas, é a Inglaterra. Apesar do trafego, ver- 
dadeiramente enorme, que mantem poderosissimas cor- 
rentes dé circulação entre os seus grandes nucleos de po- 
pulação, os Inglezes vêem-se obrigados a pagar pelas 
Mais. caras tarifas fdo mundo, o erro inicial de haverem 
construído linhas em excesso entre 08 seus grandes cen- 
ros industriaes. Não deve perder-se de vista que, em em- 
presas d'esla magnitude, que Llão directamente aflectam a 
vida nacional, qualquer que seja a forma que assuma à 
obra publica — companhia particular, gerencia municipal, 
districtal ou do Estado, ou airégie— o problema apresenta 
sempre para à nação os mesmos caracteres: a creação de 
uma rede de communicações com o dinheiro da nação. À 
esta forma ullima se reduzem as cousas, automaticamente, 
e cedo ou larde, na pratica, O paiz tem que aguentar com 
à carga das suas installações, quer o façam pagando Lari- 
fas, quer pagando impostos, que por seu turno satisfarão 
ns encargos do juro da divida publica. Às nossas duas 
communicações ferro-viarias com a França, para que bas- 
tam e sobram as linhas existentes, serão em breve dotadas 
com mais tres linhas. Parece-nos evidente que um sexto 
traço de união não poderá ser já produclivo, e pesará com 
todo o peso de muito capital immobilizado, sobre as cin- 
co linhas actualmente em exploração. E isto será tanto 
mais sensivel quanto é certo que o dinheiro do Estado que 

se pretende despejar aqui, de forma não já improductiva, 

como até mesmo negativa, poderia muito melhor ser em- 
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pregado abrindo ao trafego e á colonização interna às nu--- 

merosas regiões hespanholas que d'isto mesmo necessi-- 

tam, como sejam os ferteis torrões do norte da Galliza». 

N'um outro periodico, barcelonez, Mdustrias Modernas, 

a proposito do. projecto d'este caminho de ferro, deparam- 
se-nos as seguintes linhas: 

O projecto de caminho de ferro directo, antes que à 
rede de caminhos de ferro secundarios e estrategicos se 
tenha estabelecido em Hespanha, é uma combinação idea-. 
lista a mais. 

As regiões todas de Hespanha respondem. com clara 
opposição, e o comicio de Saragoça, realizado em 14 de 
fevereiro, protesta: 

Primeiro: que desappareçam os obstaculos que. dão 
origem ao atrazo da terminação do Ganífrance, que tanto 
prejudica à nossa região, fixando-se com urgencia o local 
da estação internacional. 

Segundo: que a dita estação se installe em Zarageza. — 
Terceiro: que se colloque até ella o terceiro carril, — 

para que a nova via tenha a largura internacional, e o 
Quarto: que, uma vez abertas as Côrtes, seja lido o 

projecto do caminho de ferro Zaragoza-Caminreal». 
N'esse comicio predominou a opinião de que emqguanto 

o Estado se não encontrar em melhor situação economica, = 
deve desistir de construir ou nacionalizar novas vias fer="====> 
reas sem que tenham caracter puramente militar, e em 
caso algum sem abrir previamente uma larga informação — 
para que o paiz manifeste as suas opiniões sobre esses — 

assumpltos. | 
Os deputados e senadores que representam em Côrtes 

à região aragoneza compromeliem-se a delender este Cria 
lerio, que é O nosso, porquanto não póde haver qualguer = 
duvida ácerca da inopportunidade do Governo em tratar de 
construir um caminho de lerro para servir as nossas rela--- 
ções internacionaes com a França, perfeitamente attendi- 
das com as duas linhas já em exploração e pelas que está 
obrigado à levar a cabo, de accordo com o convenio inter- 
nacional celebrado entre a Hespanha e-a França. 

Ee, 

A naphtalina nos motores de explosão — 
O custo progressivo do petroleo faz com que os con- À É 

structores de motores procurem substituí-lo por outro 
producto, que, trazendo economia, esteja ao alcance de o ec 
lodas as industrias, e esse producto é a naphlalina. o 

Pelas experiencias ultimamente realizadas, demonstra- — 
se que à naphtalina funde a 120º, approximada Sente TN 
que o consumo num motor de 8 cavallos, com 595 VÔls 
tas por minuto, é de 0,342 por caválio- hora; a meia A 
carga e com 558 voltas, é de 0,*6"495, e sem carga 6 SALA 
com 600 voltas, de 0,930... ue. 

As vantagens obtidas em”tres experiencias, são: que — 
o seu funceionamento é muito regular, e que não ha ne--—— 
cessidade de olhar pelo motor, álem da do preço da — 
naphtalina ser sómente de 2 escudos por 100 kilogrammas. — 

Confeitaria Maritima = 
Foi ha dias inaugurada à nova installação d'esta antiga 

confeitaria da rua do Corpo Santo. FS 
A nova casa é um modelo de construcção, muito ele- 

gante e satisfazendo todos os requisitos para o fim à que 

se dedica. à 
Esta casa foi fundada em 1868 pelo nosso antigo as- 

signante, Sr. Joaquim Pestana dos Santos, e é seu actual 
proprietario seu sobrinho, o Sr. José Fernandes da Silva, 4 
a quem desejamos todas as prosperidades à que lem dus * 
pelo incessante trabalho quo dedica ao seu mister, é a 
quem ao mesmo tempo agradecemos o convite feito à és- 
ta Redacção, para assistir á festa ináugural. é P. f 
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VIRGENS E ER NESTES 

Bilhetes circulares 
Agradou aos nossos leitores à creação dos NOVOS 

bilhetes circulares que posemos à venda desde 1 do 
corrente e que permillem: 

O bilheté M—A ida a Hespanha, para viagem na An- 
daluzia, sabindo por Badajoz e entrando pelo Algarve; 

O bilhete N— A viagem circular Beira-Baixa — 
Beira-Alla — Porto — Oeste — Lisboa; 

sendo aproveitados por alguns dos nossos assignantes, 
logo no primeiro momento em que tivemos os bilhetes 
preparados. 
“Estes e os outros 12 ilinerarios que anteriormente 

creámos, permillem satisfazer a todos os desejos de quem 
queira fazer qualquer excursão no paiz, ou ser apro- 
veitados mesino para ir ao estrangeiro. 

Com a maior vulgarização que projectamos fazer em 
lempu, estes bilhetes serão extraordinaziamente 

Um feitor assiduissimo, que não nos diz para onde es- 
crever-lhe, nos pergunta se «invocando essa qualidade» 

—póde tomar d'esses bilhetes para si e sua familia. 
À concessão que fizemos aos nussos assignantes é la- 

litúdinaria à quantos se interessam peio nosso jornal, e 
portanto não poros duvida em satisfazer a votítade a quem, 
com tanta assiduídade, nos lê. 
— Faça à sua requisição é será servido todo aquelle que 
estiver n'estes casos. 

f 

A's pessoas das provincias que nos fazem frequentes 
perguntas sobre se podem, da sua terra, utilizar (Vestes 
bilhetes, dev mos repetir que sim, porque elles todos 
são ulilizaveis para começar a viagem em qual.- 

, quer ponto do trajecto. 
. Enviamo-los, pois, na volta do correio, registados, a 
quem mandar à respectiva importancia, pura e simples; 
porque até vs portes e registo são de nossa conta. 

Festas da cidade de Santarem 

—. A commissão organizadora das festas da cidade de San- 
tarem, que hão de ter logar nos dias 16 à 19 do proxime 
mez de muio, já tem elaborado o seu imaguífico prograim- 

ma, que ha de chamar grande: concerrencia de forasteiros 
: aquella linda cidade de tão gloriosas tradições. 

D'entre os muitos e interessantes numeros d'esse pro- 
gramma, figura uma grande parada agricola que está dis- 
pertando grande enthusiasino. entre os lavradores da re- 
gião; uma festa de aviação em que tomará parte o conhe- 
cido aviador Sallês; um imponente cortejo civico com car- 

ros ornamentados e no qual figurarão representantes de 

todas as classes sociaes, 
Haverá tambem brilhantes illuminações, fogos d'artifi- 

cio, jogos esportivos e ainda outros numeros de grânde 
sensação, entre esses duas magnificas touradas, nos dias 

the 19. 
A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes esta- 

brelece por essa oceasião serviço especial de bilhetes à 
preços reduzidos de varias estações para Santarem e volla, 
pelos comboios ordinarios. 

No proximo numero daremos os preços d'esses bilhetes. 

Feira e touradas em Badajoz 

Lavra já grande enthusiasmo entre os amadores por- 
Tic dep de tauromachia, pelas tonradas que se annunciam 
para o proximo mez de maio em Badajoz, por occasião da 

importante feira annual que terá logar nos dias 10 a 14. 
Segundo nos informam, as festas que à Camara de Ba- 

dajoz está preparando hão de ser imponentes, e nas lou- 
radas entrarão os principaes arlistas hespanhoes. 

Como nos annos autºriores, os caminhos de ferro por- 
tuguezes fazem por essa occasião serviço a preços reduzi- 
dos para Badajoz. 

Ascensores da estação do Rocio 
Foi inaugurado no dia 6 d'esle mez o serviço de um 

dos novos ascensoiês eleciricos da estação do Rocio, de- 
vendo em breve tempo estar concluida a installação do 
outro. 

A venda dos bilhetes é feita exclusivamente nas bilhe- 
teiras do vestíbulo inferior da estação e na «Consigne». 

A lotação de cada ascensor é de 20 passageiros, e O 
preço de cada bilhete de 1 centavo, havendo á venda, co- 
mo referimos no nosso numero anterior, carteiras de 10 bi- 
lhetes ao preço de 10 centavos. 

Nos novos. ascensores não é permiltida à passagem a 
pessoa alguma sem ir munida de bilhete, inclusivamente 
os empregados da Companhia; os proprios Directores e 
Administradores tem de adquirir bilhele de passagem. 

Tambem nas bilheteiras do vestibulo inferior da estação 
so encontram àá venda bilhetes ao preço de 6 centavos que 
dão direito à subida no elevador e entrada na gare. 

Tarifa internacional n.º 8302 de pequena 
velocidade 

Entrou hontem em vigor a nova tarifa internacional 
n.º 302 de pequena velocidade, à qual já nos temos refe- 
tido, e que veiu substituir a do mesmo numero que se 
achava em vigor desde 1909 para o transporte de volumes 
indivisiveis e objectos de grandes dimensões entre Portu- 
gal e França. 

Com este nuinero distribuimos esta ita. 

Viagens de recreio aos domingos 
e dias feriados 

Segundo. nos informam à Coimpanhia Portugueza ten- 
ciona pôr este aurno em vigor desde maio até outubro, à 
tarifa n.º 7-bis de grande velocidade para viagens de re- 
creio aos domingos e dias feriados, nas linhas suburbanas 
de Lisboa e Porto e para estações que servem as princi- 
paes praias e thermas, tarifa que no anno passado foi re- 
cebida com geral applauso e que leve inaguifico aprovei- 
tamento pelo publico. 

Não seremes nós que pouparemos os nossos louvores 
a tão util medida, como à tudo quanto seja tendente a des- 
envolver o excursionisino entre nós. 

Transportes de acidos em vagões 
com recipi ntes ceramicos, pertencentes 

aos expedidores 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes aca- 
ba de subimetter á homologação do Governo um projecto 
de ampliação às suas larifas especiaes n.º* 4 e 14 de pe- 
quena velocidade pelo qual são incluidos na primeira d'es- 
sas tarifas os acidos azotico, sulphurico e chloridrico ém va- 
gões providos de recipientes Ceramicos e pertencentes aos 

expedidores ou por estes postos à disposição do caminho 
de ferro, os quaes ficam subordinados ás condições estabe- 
lecidas na tarifa n.º 14 que regula o transporte em vagões 
de propriedade dos expedidores. 

Para o transporte dos vagões carregados de acidos, es- 
tabelece à tarifa o preço de 2560 por tonelada, quando ef- 
fectuados de Lisboa-C. S., Alcantara: Terra ou Mar, Caes do 
Sodré, Caes de Santos alé Povoa e Vendas Novas-transito, 

: 
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— para as de Gaia ou Campanhã (local ou transito) sem reci- — escreve estas linhas, provam o que avançámos e que não 
— procidade. O escrevemos pór mero prurido de criticar as nossas re- 

Para quaesquer outros percursos os preços da 4.º serie — partições publicas. 
cenjas bases decrescentes vão desde 1,616 centavos até Publicou-se o Manual do Viajante, e tendo elle uma 
0,932 por tonelada e kilometro. secção d'annuncios, o auctor mandou estas folhas à Repar- 

As taxas serão calculadas pelo peso liquido da carga, tiçãode Finanças do bairro, para pagamento do respectiva 
considerada a bonificação pela ntilização do material pre- — sello de 10 reis por annuncio, segundo o n.º 12 da lei 
visto na tarifa 14 — 0,5 centavos por vagão e kilometro de 24 de maio de 1912. 
do percurso. Mas alli exigiram a obra completa, islo é, para paga- 

Para o calenlo do peso do carregamento são adoptadas —mento de 510 reis, que em tanto devia importar o sello 
as densidades por cada litro de: 1,332 para o acido azo- de 51 auntíncios a 10 reis, exigiu-se logo um exemplar do 
lico e agua-forte; 1,180 para o chloridrico, e 1,580 para o livro, que custa o duplo Logo o imposto foi, por este mo- 
sulphurico. tivo, triplicado. 

Para o transporte dos vagões quando em vazio, provi- Não averiguamos em que principio se funda esta 

dos ou não dos recipientes ceramicos, estabelece a tarifa — exigencia, que póde ser extraordinariamente lesiva para 
à 5.º serie, base de 0,2 centavos por tonelada e kilo- editor e de forma alguma se justifica. 
metro. Supponhu-se uma luxuosa edição de qualquer obra que 

Nos preços dos transportes em cheio, (4.º serie) não — custe 10 ou 20 ou mais escudos e tenha, na capa, um an- 
estão comprehendidos os direitos das evoluções e mano- — nuncio. O editor teria cumprido à lei, mandando um exem- 
bras (20 centavos); nos da 5.º serie — transportes em va- — plar d'essa capa no fiscal dos impostos; este far-lhe-hia 
zio — estão esses direitos incluidos. pagar 10 reis e estava a lei cumprida. 

Os preços da 4.º serie serão applicados ao peso cor- Mas se lhe exigem um exemplar completo, o imposto 
respondente à capacidade total dos reservalorios, por frac- passa a ser não de 10) reis mas de 105010) ou 205010 reis 
ções indivisíveis de 100 kilos e com sujeição ao minimo — on mais, o que é um contrasenso. 
de 10 toneladas ou pagando como tal; 0º da 5.º serie, ao Submetteu-se, todavia, o editor do Manual áquella in- 
peso eflectivo do materiai, por tonelada indivisível. justificavel exigencia e maudou o livro completo, pará aug- 

” 

À tara dos vagões não deverá exceder o peso maximo — mento da bibliotheca fiscal. 

da carga que elles deverão comportar; havendo excesso, A contagem do sello foi de tal forma pyramidal, que 
— Será esse laxado como carga. aqui a registamos: 

Eis em resumo as principaes condições da nova tarifa, * Como dizaleino seu n.º 12, cada anmncio paga 10 

que, estamos certos, o Governo se apressará a approvar, reis, 

— visto que representa um importante auxilio á industria na- Mas os fiscaes entendem, por interpretação especiosa 

cional. e se destina a estabelecer um trafego novo para o da lei, que sempre que num annuncio se cita mais de 

caminho de ferro. uma séde ou agencia da coisa annunciada, se devem tan- 

Geth los sellos quantas as cilações. 
Como se faz isto? Tornando extensiva ào n.º 12 a ex- 

Stulta lex PA fox plicação do n.º 39 da mesma lei, que nada tem com an- 
nuncios em jornaes ou livros e se refere unicamente a 

O conhecido aphorismo dura ler sed lex, tão emprega- — Gmnuncios em cartazes, e uinda, torcendo a lei que ahi se 
"do em direito e fóra d'elle, póde bem no.nosso paiz e com — refere, a annuncios de mais de; uma empresa, entidade ou 
lamentavel frequencia, ser paraphraseado pelo que ado- , indivíduo, e considerando que à simples indicação de sé- 
—ptamos acima, como titulo d'esta notícia. des de agencias, suceursaes ou correspondentes, embora 

Os nossos legisladores, d'uma prolixídade que gauha o da mesma empresa, devêé ser considerada como de empre- 

Tecord entre todos os paizes, teem a preocéupação de fa- = Sº differe NE : 

—%er leis complicadas, confusas, que peccam sempre por E' o arbitrio elevado ao cumulo, mas assim se faz. 

incompletas, apesar da enormidade da sua exlensão e [esta forma, 1» annuncio do Banco Ultramarino, que 

do grandioso numero dos seus artigos, capitulos, paragra- tem sete filiaes e dez agências, pagou 180 reis de sello t 

—phos, alineas, referencias, etc. O da Companhia Agricola do Porto pagon 260 reis por 26 

Qualquer diploma d'estes obriga o que quer estudá-lo — agencias que tem no estrangeiro ! ! ] 

> à compuisar toda à outra legislação e muitas vezes até não Mas o rigor subiu ao apogeu e o abuso excedeu às 

ki) 

só à geral como a especial, baralhando-se a forense com à — marcas, dando-se o fiscal ao trab: lho de ler todo o livro 

— commercial, a agricola, a marilima e quantos ramos con- — (o que lhe pareceu, por certo, interessante) e onde achou 

Slituem essa frondente arvore que faz à fortuna dos nossos citação de qualquer estabelecimento e inesmo alé de ou- 

advogados e empregidos do foro e das instituições publi- tras coisas que não o são, applicou os 10 reis de sello, 

cas, pela facilidade com que o povo, pelo emmaranhado — como annuncio. 
— da rede que lhe extendem, se deixa cabir nella, por mais Ora um manual do viajante tem forçosamente que di- 

que tenha, por prudencia e caracter, o desejo de ser fiel  zer os hoteis, os theatros, os estabelecimentos principaes 

cumpridor dos seus Jeveres, que ha por todo o paiz. Nem se comprehendia que não ti- 

Foi sempre o nosso defeito fazermos leis apertadas e — vesse estas indicações. í é 72 

que, por isso, são muros compridos, e eriçados de agudas Pois o minucioso fiscal classificou de annuncio tudo que 

Pontas em que o publico se fere, ou de profundos alçapões —n'esse genero encontrou, e tanto às cegas, e tanto com o 

em que elle cae por mais cauto que seja. furor de avolumar à verba do imposto, que até fez pagar 

— Mas entre estas, sobreleva a todas a famigerada lei do — sello por se dizer (pag. 135) que em Coimbra ha a Socie- 
— Sello, que é, de todas, a mais capciusa em castigos emul- dade de Propaganda, que dá informações gratuitas sobre 

— tás, como a que melhor se presta a interpretações mirabo-. as bellezas da região; outro por (pag. 166) se explicar que 
Jantes por parte dos fiscaes, ardendo em excessos de zelo, no caes da Ribeira, do Porto, se encontram barcos para 
Para, avolumando as receitas que teem que fiscalizar, pro- - passeios no Douro e -— pasmae, leitores—até se pagou sel- 
Varem o seu bom serviço ao Thesouro publico. lo por se dizer que ó theatro de S., João... foi incendiado 

— Não é o princípio de Cicero legem ferre alícui, mas o e está em reconstrucção ! ; o 

de Suelonio, legibus aliquem aggredi, o que se exerce nas — — Por pouco não se pagava sello por se dizer no livro 

MNossas repartições publicas. que na Batalha ha um convento e que o gulf-stream nos 

— Dois exemplos. do que ha pouco succedeu com quem tempera o ambiente? ASA AERO 
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—Applicando tal princípio ao Annvario Commercial que 
tem mais de um milhão de endereços, o imposto sobre 
elle atlingiria mais de dez contos. Era matar esta util pu- 
blicação. 

Uma mina para avolumar 0 superavil. 
Sobre isto reclamámos; a Inspecção Geral achou-nos 

razão, 1Nas, por um excesso de correcção nossa, havia-se 
pago o. exaggerado imposto, e... os erros do imposto do 
sello são como os da justiça, não são reparaveis. Quando 
o Estado se engana contra si, faz o contribuinte pagar o 

que deve e ainda o multa; quando se engana contra este, 
não o reembolsa. 

Deve ser principio do codigo de direito dos Vatuas. 
Outro facto, esse agora com à nossa Gazeta, se deu ul- 

limamente, que tambem é edificante. 
Mandámos, no dia 6 de dezembro, pagar o imposto dos 

nossos annuucios dos dois numeros d'esse mez, é à res- 
posta do empregado fiscal ao que alli mandámos, foi: 

— Deixe ficar que hoje não ha tempo para à contagem; 
venha amanhã. 

Foi o nosso empregado no dia 7 e obteve como res- 
posta : 

— Ainda não está contado, venha amanhã. 
No dia 8 o nosso agente chegou à repartição de Fi- 

naánças justamente quando sabia o ultimo empregado. Vol- 
ton, pela quarta vez, no dia 9, logo de manhã, e foi-lhe 
dito que estava multado por não ter ido em 8. 

Porque a lei prescreve que quem não a cumpre alé o 
dia 8 está sujeito a mulla, e os fiscaes entendem que 
quem antes d'isso vae cumprir à lei e quer pagar o sello, 
é não o faz por culpa d'elles, deixou, por 1880 de à cum- 
prir. 

— Os pretos da Senegambia teem, por certo, leis muito 
mais liberaes. 

Reclamámos, e, d'esta vez, não pagámos, sujeitando- 
nos à um julgamento por uma infracção que não commet- 
teinos. Fomos absolvidos— nem podiamos deixar de 0 ser 
—pelo Sr. Inspector de Finanças,-que é sempre justo nas 
suas decisões; mas isso não impediu que fossemos in- 
commodados tendo cumprido «a lei, porque esta se presta à 
capeiosas interpretações e os sens executores parece que 
rejubitam em applicar multas, para provar que são elles 
08 nais estrenuos promotores das prosperidades do Llhe- 
souro publico. 

aqui fica—tambem para aviso aos incantos—o nosso 
desabafo, 

(Os caminhos de ferro em Portugal 
om o triumpho do movimento iniciado em abril de 

1851, pelo marechal Saldanha, contra o conde de Thomar, 

ficou encerrado o período de continuas revoluções que li- 
nham agitado o paiz desde as campanhas da liberdade, e 
à tolerancia que substituiu o ardor das paixões politicas 
permittiu a realização dos melhoramentos maleriaes, enja 
falta nos isolava do resto da Europa e tornava impossivel 
o desenvolvimento do commercio e da industria. 

Logo, a 18 de julho, o governo, tendo recebido de 
Hardy Hislop uma proposta para a construeção do cami- 
nho de ferro de Lisboa à fronteira, perto de Badajoz, no- 
meou uma commissão para à examinar e apreciar. 
Fundado nos trabalhos d'essa commissão, o ministro 
do reino, Rodrigo da Fonseca Magalhães, levon ao 
parlamento, em fevereiro de 1852, uma proposta de lei 
pedindo auctorização para, em concurso publico, contrac- 
lar a construcção de uma linha ferrea, que, sabindo da ca- 
pital, acomparihasse à margem direita do Tejo até Santa- 
rem, e, atravessando-o entre esse ponto e Abrantes, con- 
tinuasse até à fronteira, ou, no caso de não estar assegu- 

A NE MENS, a *N > 

ET, RR CAD AAAA SS E 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

rada a ligação com Madrid, seguisse de Santarem para O 
Porto. 

Os concorrentes deviam fazer um deposito de 1 %, do 
custo provavel do caminho e se fossem extrangeiros re- 
nunciar a quaesquer direitos que, como taes, lhes compe- 
lissem, declarando sujeitarem-se em tudo ás leis portu- 
guezas. À licitação seria sobre o quantum do juro annual 
que o governo havia de garantir, até 6 %, no capital effec- 
tivamente dispendido. 

A empresa receberia o preço dos transportes de pas- 
sageiros e mercadorias, conforme tarifas approvadas pelo 
governo, sendo o producto liquido da exploração abatido 
na importancia do juro, e logo que esse producto fosse 
superior a 9 º%,, o excesso seria dividido entre o Estado 
e a Companhia. 

Esta receberia tambem annvualmente 1 *%, para amor- 
tização do capital dispendido na construceção, e á medida 
que cada fracção da linha fosse aberta à circulação o pre- 
mio de 3 1, do custo d'essa fracção. 

O governo concedia à empresa os terrenos do Estado 
que a linha oceupasse, as madeiras e materiaes existentes 
em qualquer propriedade nacional e que fossem precisos 
para as obras, a entrada livre de direitos do material im- 
portado alé à abertura da linha ao serviço do publico, e 
bem assim a de todas as contribuições geraes e munici- 
paes, excepto um imposto de transito, que seria creado 
sobre o preço de transportes, mas que não poderia ir 
álem de 5 º|, d'esses preços. 

O governo dava como garantia à hypotheca especial 
do rendimento do imposto para amortização das notas do 
Banco, 0 qual estava orçado em 600 contos, e obrigava-se 
a orear e depositar inseripções no valor total do juro de 
um anno, podendo à Companhia vender a parte que fosse 
preciso para se embolsar dos juros não pagos no tempo 
competente, e devendo em tal caso ser o deposiio logo 
restabelecido no seu valor primilivo. 

À concessão definitiva seria feita depois de o governo 
approvar.o projecto do traçado, e a Companhia estar legal- 
mente constituida e ter elevado o sen deposito a 5 7, do 
custo presumivel do caminho. 

Essa proposta de lei não ehegou a entrar em discussão, 
porque a camara dos deputados [oi dissolvida; mas o go- 
verno, querendo abreviar quanto possivel este negocio, 
por decreto de 6 de maio, abriu o concurso, declarando 
que recebia propostas até 31 de julho. 

O programma do concurso, elaborado pela commissão 
à que nos referimos acima e que passou a denominar-se 
consultiva dos caminhos de ferro, continha as disposições 
incluídas na proposta de lei e muitas outras de que resu- 
miremos as mais importantes. 

O caminho de ferro erá dividido em tres secções: a 
primeira até Santarem e as outras duas d'ahi até á fron- 
leira. À empresa começaria por construir à primeira e se 
fosse ao mesmo lempo concessionaria da linha de Madrid 
à Ironteira-ou provasse estar com esta de aceordo, passa- 
ria depois a construír as duas restantes. 

A não se dar qualquer d'essas hypoltheses, o governo, 
depois das precisas negociações com o de Madrid, resol- 
veria se os trabalhos haviam de continuar para o lado da 
fronteira on seguir em direcção ao Porto, abrindo-se, 
neste ultimo caso, novo concurso, no qual seria preferida 
em egualdade de ciroumstancias, à empresa que construi- 
ra à primeira secção. 

À empresa apresentaria o projecto do caminho dentro 
de quatro mezes, à partir da concessão provisoria, e O 

contracto definitivo seria assignado quando a Companhia, 
álem das condições exigidas na proposta de lei, mostras- 
se estarem já subscriptos tres quartos do capital social € 
se fosse extrangeira que admittisse durante um prazo 
razoavel subscriptores porluguezes até um quarto d'essêe 
capital, 

— Dois mezes depois da concessão definitiva começariam 
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os trabalhos de construceção, e passados nais 22 Mezes 

deveria estar aberta á circulação a parte alé Santarem, 
sob a pena de rescisdo do contracto, a qual seria lam- 
bem applicada no caso dos . trabalhos serem feitos com 
demora tal que no fim de 18 mezes não estivesse con- 
struido metade: do caminho. 

Se as obras não fossem executadas, segundo as re- 

gras da arte ou n'ellas fossem, empregados materiaes de 

má qualidade, os fiseaes do governo dariam ordem para 
os trabalhos serem suspensos, e sea Companhia recla- 
mnasse, o conselho de Estado resolveria. 

O programma descrevia .miudamente as condições 

technicas. da linha; mas d'estas, por brevidade, notare- 
mos sómente que o caminho devia ser construido para 

uma só via com 1,44 de largura e com '|;, da suá ex- 
lensão para vias de resguardo, sendo, porém, às expro- 
priuções, obras de arte, aterros e desaterros executados 
logo para duas vias. 

O governo obrigava-se a não conceder nenhuma linha 

parallela à de Lisboa à fronteira dentro de uma zona 

de 40 kilometros de largura, e reservava-se. o direito de 

fazer concessão de quaesquer caminhos de ferro que 
nella viessem entroncar. À Companhia, de accordo com 
0 governo, poderia construir as estradas ou ramaes ne- 
cessarios para a circulação, devendo observar. para aquel- 
la as leis e regulamentos em vizor e: Quanto aos ramaes 
sujeitar-se às clausulas d'esta concessão, mas sem direito 
a garantia de juros, amortização ou qualquer subsidio 

do Estado. 
O governo reservava-se o direito de, passados dez 

annos depois da abertura da linha ao transito publico, 

se appropriar d'ella mediante o reembolso do capital 
dispendido (menos a parte amortizada) e mais um bonus 

de 10 º,, e se até findar 0 prazo da amortização o Es- 
tado não se tivesse aproveitado d'esta faculdade, a Com- 

panhia continuaria à usufruir a linha por mais dez annos, 

Inas sem garantia, aguma: do juro e sujeita às contribui- 

ções geraães, e só passado esse tempo o caminho .rever- 

teria para o Estado com todos os edificios e todo o ma- 

lerial. j 

No dia 10 de ágosto. estando rennido todo o ministe- 
rio, a commissão consultiva dos caminhos de ferro, o 
procurador geral da fazenda e o chefe da repartição do 
ministerio do reino, pela qual corriam os negocios de 
obras publicas, foram pelo presidente do conselho apre- 
sentadas tres propostas que haviam sido entregues dentro 
do prazo do concurso. 

Bra assigriada nma por Patrick Jayne Iartre, subdilo 
nglez, a segunda por Benjamim de Oliveira, Simuel Mor- 
ton Patlo e outros: Inglezes, e a lerceira por Hardy His- 

lop, como procurador de uma sociedade formada em Lon- 
dres, a 21 de junho de 1852, da qual faziam parte, álem 
d'élle procurádor, Carlos Wanug, João Owens, Thomaz 
Rumball, João David Barry e Jayme Hitson, e que adopta- 
ra o titulo de Companhia Central Peninsular dos Cami- 
nhos de Ferro de Portugal. 

As duas primeiras só com grandes alterações se su- 
jeitavam ao programma; e à lerceira, acceitando todas as 
condições n'elle estabelecidas, declarava que entendia ser 
conveniênte, no contracto definitivo, admiltir algumas mo- 
dificações às clausulas do programma em pontos não es- 
senciaes, com o que o Estado aproveilaria. 

Declarava . mais essa proposta que à Companhia não 
tinha duvida em se encarregar do prolongamento até Ba- 
dajoz e de outra linha de Santarem &o Porto, começando 
os trabalhos ao mesmo tempo nas duas direcções sujei- 
lando-se a condições identicas ás fixadas para a secção 
de Lisboa a Santarem. 

À concessão provisoria, foi feita à Companhia Peninsu- 
lar, e tudo fazia suppôr então que dentro. em pouco have- 
ria. em: Portugal um caminho de ferro pelo menos de: Lis- 
boa a Santarem; mas, como veremos: nos artigos seguin- 
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tes, só passados alguns annos é depois de varios acci- 
dentes é que esse pequeno troço de linha ferrea ficou 
concluido e ponde. sér aproveitado pelo publico. 

Sul e Sueste. — Proseguem os trabalhos da ponte 
do Barreiro, no: troço. Barveiro-Cacilhas, estando actual 
mente a proceder-se à montagem do 4.º vão. | 

Thomar á Nazareth.— Começaram em 5 do cor- 
rente os trabalhos de alinhamento para este. caminho. de 
ferro, com passagem em Porto-de-Moz, onde por esse fac- 

lo houve grande regosijo da parte do povo da lócaliz = 
dade. 

Novas ambulancias postaes. — Estão já con- 
cluidas algumas das carruagens postaes que a Direcção 
Geral dos Correios mandou fazer nas officinas da Compa- 
nhia Porlvgueza. 

São de varios tamanhos, conforme às linhas a que se 
destinam. : 

As que estão já promptas são só de dois. eixos, mas 
de elegante construcção, sendo o forro exterior em ma- 
deira/ envernizada. São providas de todos os modernos 
requisilos ao fim a que se destinam. j : 

Estão em construcção algumas de bogies, destinadas dos 
comboios da noite da linha do Norte, maiorés do quê as 
que hoje n'elles circulam. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia dos Caminhos, de Ferro Portuguezes 

Amortização do 2.º semestre de 1913 | 

1:060 obrigações de 3 9%, privilegiadas de 2.º grau. 

Nº* h56%4 4565 7AX0O AAA7 AIAATO  13h8SSA 
13.487 13480 13490 18716 18983 20404, 29993 
22906 241442 25954 9259255 2661 a 2%614 A7782 
27.783 98750 “28846 209.866 2 20.868 32058. 32088 
32.050 / 33401 33498 336062 33613 33638. 36740 2 
36.751 37.361 37362 383594 399% ALÓSS A 41064 
M.O67 A1.568 45035 A7781 A7782 AR203 649018 
49,019 4093322 49335 40488 40480 52634  N26G35 
56.520 a 56531 356687 à 56689 57430 37431. 39.960 
59.849 a N0.8533 626392 G30095 63408 65603 63606 
63.609 65610 G68434 a 68438  696%7 269658 717 
71.742 TIOh2 72398 73806 73001 a7390 TF39T7Ta 
73.988 TADIA . 74517 TADIB 74520 7AB7T5 75907 
76.99) à 769231 — 76309 a 76.319 77875 8O477a 80480 
81.032 82360 a 8236h4 83.205 83206 87501 187506 
88833 890851 a 890955 89960 92736 99737 QG81I70a 
98173 99252 14 099261 99,383 à 99.398 405.892 108588 

108.616. 108.963 / 109.513 2109.5332 110425 140496. 144350 1 
114.355 411.358 2444.360/ 112.203. 543/7739 2443776 144938 
113,895. 117.098. 147.630 118473 a 418.478 4118288 148200 
120.385 295,959 1928033 41928942 4929088 199468 130669 a 
130.672 130.0204130.931 131.612a131.693 134236 13498 à 
134:250' 135491 136.284 139402 139403 4140532 142338 
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151.216 à 
155.317 
157.226 

151.209 a 151.214 
154.600 155.346 
1571232 157.125 

148.005. 151.205 151.206 
152485 a 152.487 434.599 

156.263 1 136.262 
158.729 a 158.731 159.670 159.680 161.614 

161.665 a 161.668 162.078 164.347 164529 ib64.530 164.893 
164 897 165560 167.335 A68467a168477 471.0322171.036 
C7TLOAO A 471.045 4705 A AÇTILOSG 177.443 177:981 2 177.985 

179663 179.893 2179.8906 179.987 483629 183.630 134.476 

147.259 
151.222 
135.423 à 155.429 
157.423 a 157.440 

1
 

184.895 a 184.898 
189.985 194717 
2909 634 à 202 676 
208.995 a 208 931 

185.393 a 185.395 
199.397 199.697 
204.563 205.762 
210.628.2 210,63] 

214 000 

187.096 à 187.100 187.752 
200.198 200.539 a 200.549 
208.617 208.618 
212108 212409 
24430 a 214.438 

208.918 
213.349 
215.566 213552 213558 213999 

216.999 217.000 218426 
299.550) 222707 a222.71A8 
925.982 226.556 a226.560 
385709 241.042 241.048 241.253 
42107 243048 243430 245.495 
931.015 251016 251.099 a251 4148 
IS3H7T7 253578 2540955 254.956 
INB594 259079 CY3NB45 260126 
261.398 262.4295a262450 262533 
266.542 266.631 2066.7354 266.755 
268.407 a 268.414 2968-362 268.858 
274165 274364a274366 276251 
2980 276 3286338 289174a289182 290.006a290009 290.216 
2090317 9290895 9290896 990.933 290.956 291.355a291.388 
201.875 202077a292079 929290354a292966 293323 293.324 
203 370 a 293.390 204431 29095033 295.036 295.5409a293.580 
2935.0292 a 205.936 2978971297.901 297947 297.948 298289 ua 
908.202 9298303 301026 302975 303.940 305.389a305.391 
TOSHIK 312503 a3192519 312839a312866 314021 3413738 
HH7.069 317970 3183512 319052 319083 319629 319.630 
319.607 14/319.709 321.509 323099 323738 323729 323.993 
398 ARG 390350 3I2063 3209632 320.800 329891 2332178a 
32180 334491 336278 336.297 336.673 336.676 337431 
337312 343.817 343818 344001 1344005 3440263344037 
344.046 a 344.050 346375 348353 348354 348647a348654 
SHOTIS A 350777 351097a3SLADA 355316 353317 335373 

355.708 356437 356438 357.774 357775 359.005 360.568 a 
360.582 561768 61.769 364408 366.831 366832 366.859 
66.860 367351 367.332 367979 368437 SG68BAIS8S 368.904 
69439 369.057 2 369.966 

A22.5831 à 
225.281 
236.131 
242.105 
244.888 
202.720 
258137 
261.397 
266.540 à 

- 268.231 
274.163 

219.322 219.540 
223.792 a 223.807 
235.728 à 235.:30 
241.884 a 241.886 
215.496 245.710 
252.477 à 252.488 
257.316 à 257.319 
261307 261.308 
262.534 266.517 
267.237 a 267.243 
269.943 a 269.947 
277.251 a 277.206 280275 

218.427 
223.448 
233.767 

370.653. 

Estas obrigações teem todas o coupoun 11.º 15 e seguintes, 

130 obrigações de 4 º/, privilegiadas de 2.º grau, 

384 385 1886 549 7460 7474 
9397 9603 9604 10420 10421 11.821 

12674 1552321353 15.049 13.950 18.240 
16680 a 19684 19606a19.700 20.598a20.601 
24.908 25240 29796a29800 30301 à 30.313 
304902 30.422 31561 31362 42 01 33729 33.730 33.760 a 

03779 34363 34364 34.366 34267 374309 37,325 39.036 
CHOABIADOASO A4OI06G 40582 645701 46525246.527 46.034 
49001 a 49.003 50.593 332909 33300 37400437402 39.83 
62908 63.134 63133. 

Estas obrigações teem todas. o coupon n.º 13 e seguintes. 

7.848 9206 
11.824 11,860 
18,697 418.698 
21.319 a 21.323 
30:44 30445 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta. — De 

conformidade com os artigos 34.º e 40.º dos Estatutos, são convo- 
tados os Srs. Accionistas, portadores, pelo menos, de vinte acções, 

— em Assembleia Geral ordinaria para as 14 horas de sexta-feira 22 
— de maio proximo futuro, na séde social da Companhia, em Lisboa, 
ri Victor Cordon, 1, 2º. 

O deposito das acções ao portador deverá ser feito, conforme 
preceitua o artigo 39.º, quinze dias antes da reunião: 

Em Lisboa, na casa Henry Burnay & C.º, rua dos Fanqueiros, 
10 — no Porto. no Banco Alliahça — em Paris, no Compltoir Natio- 
nal d'Escompte, rua Bergêére, 14. 

Esta reunião tem por fim: 

à) — Apresentação do Balanço e Contas do Exercício de 1913. 
bh) — Discussão e votação do Relatorio do Conselho d'Adminis- 

tração sobre o mesmo exercicio e Parecer do Conselho Fiscal. 
6) — Fixação da importancia a distribuir no coupon n.º 9 das 

obrigações de juro variavel; e 
d) — Eleição de dois Administradores, conforme o artigo 22,º 

dos Estatutos, e de tres membros effectivos e dois supplentes para 
o Conselho Fiscal. 

As procurações dos Accionistas, residentes em Portugal, deve- 
rio ser legalizadas por notario; e as dos residentes em França, 
pelo «maire» da sua residencia. 

— Geral. 
-— Lisboa, 13 de Abril de 1914,—0 Conselho d' Administração. 
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O recibo do deposito servirá para a admissão na Assembleia ' 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Abril de 1914. 
Continuam, infelizmente, paralvysadas as diversas transacções 

commerciaes, como succedeu durante o 1.º trimestre, 
Nos lins de Janeiro havia fundadas esperanças sobre a tranquil- 

lidade relativa que predominava na peninsula baleanica e sobre 
à abundancia monetaria que se traduzia por numerosas reduceões 
de taxas officiães dos grandes bancos emissores europeus. 

“Todavia, depois de uma melhoria ephemera que beneficiou 
principalmente os fundos do Estado, as bolsas dos diversos paizes 
cahiram na sua apathia. 

E' certo, porém, que as condições políticas da maioria dos 
paizes europeus não tem sido de molde à satisfazer. 

Em França, com nma questão de impostos, que tem chamado 
à attenção publica; na Austria, a obstrucção dos Teheques; na Rus- 
sia e Allemanha, à tensão política internacional; na Inglaterra, à 
questão do Ulster; em Italia, à crise ministerial, e até no Japão, os 
escandalos administrativos: nos Estados-Unidos a opposição em a 
politica dos diversos grupos financeiros e a do Presidente Wilson, 
tudo emlim' tem contribuido para o mau estar financeiro que se 
atravessa e que tanto se têm resentido no nosso paiz, devido a to- 
dos estes factores e mui principalmente 4 crise do Brasil, onde se 
tem notado erande restringimento de dinheiro e ao mesmo tempo 
symptomas de pouca harmonia militar. 

Como é do dominio publico, o Brasil está sendo alvo de diffi- 
culdades de natureza financeira e economica, renovadas incessan- 
temente, 

Ha talvez 3 annos que o Brasil passava como estando em ple- 
na via de prosperidade. 

Os capitaes aflluiam alli, o ouro aceumuolava-se na sua caixa de 
conversão, o cambio tendia à melhorar, passando do limite de 
estabilidade que tínlia sido fixado em 16.a 

Estava o Brasil habituado à alimentar-se por um mercado de 
capitaes europeus, que cada aono se elevava à alguns centenares 
de milhões de francos, 

Mas, bruscamente, o dinheiro restringiu se nos mercados da 
Europa pelas causas já conliecidas, não se tendo disposto à collo- 
car o excesso de metal na America do Sul. 

Ao mesno tempo os preços do café e da borracha, quer dizer 
dois productos que são talvez a base da economia brasileira, tive- 
ram uma descida muito sensível, de forma que à balança com- 
mercial estacionava em 1913, quando é certo que tinha sido sem- 
pre activa nos ultimos dez annos. 
À reserva metallica da Caixa de Conversão que era de libras 

26.300:000, passou n'um anno à libras 34300:000 approximada- 
mente, passando os cambios abaixo da unidade de 16 dinhei- 
ros. 

Esta contracção monetatia foi como que um golpe dado na vida 
economica d'este paiz, resultante tambem de uma política prodi- 
ga que de ha muito se vem manifestando. 

Empresa Ceramica.— Está annunciada para 27 do corrente à às- 
sembleia geral para a apresentação do relatorio, o qual, como sem- 
pre, é claro é conciso, dando hem à ideia da seriedade da admi- 
NMmslração. ARBRSA 

Os resultados da gerencia do anno findo foram menos prospe- 
ros do que os do anteriór, porque os excessivos calores estragaram 
grande ANE NOUOue de productos promptos à fabricar, não liuven- 
do os fabricados em quantidade bastante para satisfazer os pedi- 
dos, e porque a lei dos aceidentes do trabalho representam um 
encargo importante, 

Todavia o saldo perímitte manter o mesmo dividendo do ano 
anterior. sendo repartido segundo à Direcção e o Conselho Fiscal 
propõem, da seguinte forma: 

Para dividendo de 8 %e cuco ee sue: Esc. 16:000800 
Nos termos do art, 6.º dos estatutos, 10 */, 

*/ Esc. 29:461831,8.....1+.+. detagero NX /NNGEIBA 
Para fundo de amortização do material. . >» 3:500800 

1:084:520 Para imposto de rendimento e conta nova» 

22:80082AD,1 
* 

- Bolsa.— Teve o nosso fundo interno regular procura, manifes- 
tando pouca alteração de preços, assim como o externo, que tam- 
bem foi movimentado. : ; 

Acções bancurias, sem ISIAÇIOS dignas de registo; Portugal, 
a 166, tendo firmado um pouco; Lisboa & Açores, à 107; Ultramua- 
rino, entre 100 e 100,50; Commercial, a 142, sem transacções: Phos- 
phoros. de 55 a 35,30, sem movimento. 

Em obrigações das diversas Companhias não se notaram oscilla- 
ções durante a quinzena no mercado à prime; só se registaram 
operações em Moçambique à 3,85 em prime de 0,10 para o fim do 
niez, e 3,95 e 4,00 para o fim de maio. 

No mercado. firme a 3,75 e 3,80 para o fim do mez e 3.80 para o 
fim de maio. Zambezia à 1,95 para liquidáção do fim de abril.
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Cambios. — Diversas pliases tiveram os cambios esta quinzena; Curso de cambios, comparados É 
tendo-se notado uma certa actividade na liquidação do mez de — 2 = IATA ; SEM + 

Março, conservou-se o mercado abandonado durante os primeiros o Be aaçÃlia trata oe de AAA A 5 
dias d'este mez, mostrando-se depois mais firme, tornando nova- Comprador| Vendedor Ícomprador| vendedor: é 

Sead COnservar-se fraco, havendo porém na pASSAUA jéidoio : | 

uma firmeza grande, escasseando à offerta de papel; esta firmeza TEAR | ; 1 * ” 

continuou a manifestar-se n'estes dois ultimos dias, encerrando-se LOnGIss E E E NE, PS 7” io à ts e hs e. 
nOje. HeouTAmEnte: Ae ORE E Os agr Óio Se ARTS PIMABROS dos ERA a 644 o | 687 = 

(8) Jer "ne 3 % a E M/16 leche : PITUBA e e ea a aa ara a er d " * 

NAS ih e no principio d'este imez a 5 V/i16-%4 16 lecha Berlim » j ASRaAS MERAS ão E. ç De 2 HW, + 

Adquiriu a Junta £ 23.000 à 531,2. MAH A ANBANA po RAS ÁfACOS qu i 005 99 1005 Ne 

Rio s/ Londres; 13 25/14 - 1455207. Os É CATAR RCIN A MINE A: 4 Meir ; y ) k 
" & ” x : b 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras à 
Ao e ó iuíisia é 

ARDRHRIIL fr 

Bolsas e titulos DDD ITU —— TRES f- 

Í 2 f À 6 7 8 9 n" 18 lá tó - — e. 

> 
Lisboa: Divida Interna 3%, assentamento! 40,36 40,25] 40,20] 40/20] 40,20] 40,65.) 40,05 = 40,05 | 40,15 <= 41,05 à É : 

Divida intertia 8 7/5 COUPON: cocina: 40,05 -— 4) — 40 40 10 —- 40 39.85 | S885] 39,93 = = 

W Ú à e 1888, C/PrOMios ++. - - fiz 2H] Qsgiv sl CAIO e. = URU E QRO E o = = à 

ú ' ANIS OERABID O o eae testam — -- DU ABO — 566580 | / 57800 -— — 57800 | 57600 — — —= = s 
, AEE E/S Eos: ARS RA ARE So — — 5UBO0NT SORON — — => = Sie = — E = "= ' 
ú e o 3/1905 C/prenigss caos 0505 | 90505| 950 — 4605 | 9520] 9565] — 9505 | 9605] 98035] — — — d 
" q AIDS, 0. de RES — — - — — — — 8OSO0 | —— — TO660] — — - = : 
À " 5 1909, 0h. (6.º de E: Est] 29840 — == e — = — — — TOHAÃO | TOSRO | TORIO — — . 

" n ta 1919, auro, Uso: ce — — e = — = = = E SSASO | S868SO ã— — = ' ã 

« Externa $ o CODPON 1º SOME 1.22] B7ÓDO | 67600 SARRO G67ÃO0 | G75800 | 676800 — — B7THDO | 67800] 67600) 67810 — —= O) 

SG NSATENNIAA CSS CTA ESA des! = 6 2 db e = = = = & É = = $$) 
“ 98 ES RARA NON GU$SSO  Gos20 | GOSI0] — — | 69800] cosoo] — = GU5H00] — BRA | —— = i 

Obrigações dos TVabacos 4/4 (etica — -— Pr — 101560 — — = = Fã = e == o. o 

ÁGchos Banvo de Porklugal. 6 co see IB6S00 — — = 167500 | 167500 | 167800 = —= 167800 | 167800 | 167800 —= . : 
. “ Commercial de LISboa...... — = — = 149800 | 142600 ro 25 E os já E E E 

: " Nacional Ultramarino,...... 100450 — -— 100500 |. 400500 — = = = 100580 | 400896 | 100880 — — * 

x a: lASboR & AÇOVOS een — —. | 107600 | 107400] — =: -— — - — [107800] — - = 
é Companhia Cam. E POr] — - — = 7 —- Ao eeçãA A E = = = = o” 

“ Companhia Nacional cos 600 - = — — = DA NAO = = a = E = es 

» — Companhia Tabucos, COUPOlI-cI oo BAISBO | — HA 570 = = 646570 = | = 64870 | 64670 — G4B5O = — : 

«» Companhia dos Phosphoros, cóuponh —, | — DIBIO | DOgsS0, —— 5810] S55$00] -— — - S4B8O | 54600 | — i. F; 

Obrig: Companhia Através (VAfcicas.c 1100. - 86570, 86870 = e - = = 85870 == e: RG 880 = = ' p 

« Companhia C. F. de Benguella.....- TI850 — TE — — — As * a * = la nã — à 

» Companhia Cam, E. POr 3"/41,º grau — — 63600 — fuso BB5:0 1 GIRO E To 63550 = E? £+ É ; o 

u, “Companhia Cain. F. Por. 3/42. grau —= - = - — = = 3 = he — = = == «CM 

* Companhia da Beira Alta 3/41.º graul —— = = -= — se — — -— - -— - -— — É 

nº Compatilita da Keira Alla 3 º/42.º grau — — 6810 — = — Êo. i 16430 = Do) E. Es. o 2 

Companhia Nacional coupos 1? série] —— — = = — 78h00 = jts e. = 73500 = Led = que 

*. .Gompanhia Nacioval coupon 2," sorief —— — = — 14500 | H4600 | G4bDO E = FF B4R00 = E e. "4 

jD Companhia das Aguas de Lisboa... TIB830 o TIBIO — 1520 1720 TIBz0 == TISBOO | TIRO TI$XW = si Ex. & " 

é predios B Vga re ds — - = - 87h40 | R7520 | 87820 = Par BRA A: a Mae = 1% = ao 

W “ [O DERA MENA EE RIAA E T5600 | 75800] 75400 — Tag00 — Es S — 7800 T58O0 = = = ", 

"7 r s WO 0.0,0/0/0 0/80/01 UPE ORA oO — o o Taboo 73800 a = O TIRO dee. SS À is e. f a 

Paris: 3 portugtes 1º serie... 69,50 BL,40 | B2:82 6:50] 62,82] 682,82 62:30] 6240 — = 69,80 o É = nl 

Aeções Companhia Cam. FE. POrLb 220 — — -. — — — -- — — — — — — — , 

+  Madrid-Cuceres:Vorlugal 1101012210 — 24 “or — 2 — = E ã= = = 2 = E : 

é Madrid-Zaragosa-Alicante. 1212100200 443 44 450 447 4453 44o 449 449 = ks 5 = a = 

sao ont PS EIS San SIR R AOS BRA RIA 319 394 324 32 3 32 3 828 —- - — == = — 
« Companhia Cam. Ff. Port, | º* grau, 298 296 298 206 208 208 298 300,50 — - 300 - — — 

+ Companlia Cam. E. Port. 2.º grau ..f 205 206 206 - 2 205 205 204,50 = — = zo = == 

« — Companhia da Beira Altas... 200 —= — —= — — — = = = a so = = = 

ns MudridCaceres:-Portugal 11.2 -— 144 148 & 146,95 os = 14h = =. RE E = E 

Londres: é) POrlguez, 1111/2220 + 62.50 | 6250) 63 6a 693 63 63 63 =, E 63 de TV E 

Amsterdam: Obrig. Atravos d'Afeiea, 81/11 — .. e. E 2 = No " sa: 2 = E Er 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bhbespanhoes ! 

A Y PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 

LINHAS | de janeiro | 1914 4 1913 ; Diliireaso Differeda: 

até AS em 1914 1913 em 
Kil. Totass Kil. Totass 1814 1914 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos À Escudos | Escudos | E:cudos . 

companhia camb-( Rete geral ....:] 2 Dezembro 1.073 6:401.91;:500 | 1.073 | 6:299.873500 |--101.318:500 | 5,965569 | 5.871.527 |-- 94842 

nhos de ferros Vendas Novas...| + . 70) 135.882800 70 136169500/— 287500] 1.94517| 1945827 — 451 

POPÍUQUEZES: - - Fecoimbra a Louza] » > 299| 31190800] 29/ 31616500 /— 426500] 1.075851| 1.090520] — 1446 
SINO SBB 1 0/1 0 ea aa Ao 31 Março 684 | 449397546] 681) 4258297504 |-- 15570842] 649862] 626376|-+- 22586 

MIGHO SO DOR a a e nar datar: » » ATL! M6.395800] 471 436156833] — 197618335] SS4506| 926502| — 11 $96 | 

SINTO ESTES ESA RA 11 Fevereiro | 233 5084580 | 253 S6.2N$80/— 5406500] 200597| 2229833/— 21836 

Companhia Nacional .......... 18 Março 185 9,638884 | 185 INAIBSTE|— N.S59S91| 160820] i191588|— 31868 | | 

GUIADAS So A SN di esta Ação 31 Dezembrol 36/ 150.327849 36) 147457544 |-+ 2870505| 26848 |2.633516 [+ 51825 ; 

Porto à Povoa e Famalicão ....| 28 Fevereiro 64 135.937503 64 23.082987TB|-- 3418597] A23ShG| 374873 |-)- 8873 

Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Peseétas | Pesetas | Pesetas = 

Norte de Hespanha....1102.000. 20 Março [13.681 30.472.727 | 3.681 31.775/286 — 1.302.559 8.278 8632/— 354 ã 

Madrid-Zaragoza-Alicante......l » " 3,66% 26.511.263 | 3.664 27.517.501 |— 4.006.238 7.235 T1510/— 275 

AndaNIgHOS: 2104 aa Ra tac dia » » 1.083 6 186.136 | 1.083 DTIOBBT8|+ 482.558 5.712 5.266 |-j-- Ab6" 

Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hespel 31 » TT 2ATTAD8 777 2.339.280 | — 62172 2.801 2:881 |— 80 

Lorca à Baza e Aguilas......12 h 1.040,652] 468 1915.8446 1— 1751394 6194 TR37 
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Hespanha 

— A construcção do troço de Ávila a Peharanda de Bracamontes 
— da linha de Ávila a Salamanca, licou adinda por se não laverem 
— apresentado licitantes no concurso efectuado à 10 de marco ulti- 
Io; e, em vista d'isso, estão-se promovendo diligençias afim de 

— que o ministerio do Fomento adopte o systema de empreitada das 
— obras da línhia, por troços, como se faz para as estradas ordinárias, 

isto é, dando de empreitada primeiramente o traçado, em seguida 
à coliocação da linha e accessorios, e por ultimo o fornecimento 

— do material circulante. 
— Desta forma, o Estado não póde solfrer prejuizos nem terá des- 

21, Úpesas demasiadas, e obter-se-lia um caminho de ferro de Madrida 

[À 

“ FP 

U 

— Vigo, ganhando-se tempo e accudindo ào trafego (que se espera em 
— consequencia da abertura do canal do Panamá. 

er à titular da pasta, Sr. Ugarte, empenha-se por este novo pro- 
— jJecto. 
A construeção d'esta linlia hespanhola vem encuftar muito 6 

— trajecto de Porto-Madrid, com a economia de cerca de oitenta ki- 
— lomeitros. 
+ França 

Foi approvado pelo Parlamento francez o projecto de lei relati- 
— Yo ao convenio concluido entre o general Lyautey e às compa- 

— nhias Geral de Marrocos e Geral, Hespanhola de Africa, com mira 
— nã concessão do caminho, de ferro de Tanger a Fez, e de accordo 

— como seguinte traçado: úde EE 
o «A linha ferrea partirá de Tanger, dirigir-se-ha rectilineamente 

— para o sul, não descrevendo senão as mui to leves inflexões à que 
— obrigam os valles atravessados, transporá a fronteira norte da zona 
— —hespanhola, no kilometro àS8, servirá El-Ksar (kitometro 100), tor- 

— MBará a cortar no kilometro 107 o limite das zonas hespanhola e 
—  franceza, attingirá no kilometro 135 o grande plaino de Sebú, que 

— alravessará em toda a largura, transpondo o rio em Mechrahel- 
— Hsiri (kilometro 138) e chegará assim a Sidi-Kassem (kilometro 

— 197) na garganta do valle de R'dom; por este valle primeiro, e de- 
— pois pelo de Vislane, alcançará o planalto onde assenta à cidade 
de Meknés (kilometro 233), e por fim, voltando-se abertamente 

para leste, extender-se-ha pelas campinas de Sais para attingir 
ez (kilometro 311)» 

x. 

Allemanha 

O prefeito de Spira (Palatinato) communicou ao Conselho Mu- 
— nicipal que o Estado-maior emiltira parecer favoravel à construc- 

— ção de uma ponte fixa no Rheno, à leste da cidade. 
—. Graças a esta ponte haverá uma nova linha ferrea directa de 

—  Wurtzburgo a Metz por Heidelberg e Spira. A importancia estra- 
(legica d'esta linha resalta claramente do facto de estacionar no 

— Palatinato uma das divisões do corpo de exercito de Wurtzburgo, 
ds rca tambem uma. brigada da outra divisão aquartellada em 
Metz. , 

Eotah. 
ompanhia Hiravés d' Africa 

* Relatorio do Conselho de Administração apresentado 
TRES á assembleia geral de 11 de Novembro de 1913. 

(Conólusão) 
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2 SENHORES ACCIONISTAS: 
e. 
— Pouco ou nada, infelizmente, temos de acerescentaár ao que 

— dissemos no nosso ultimo relatorio relativamente à questão 
É. à Companhia é o Estado, Não havendo agora divergencia 
— alguma a liquidar, póde dizer-se que essa questão não existe. O 
— que se dá é acontinvação da falta de cumprimento do disposto 

o contracto de 1883, por parte dos Governos, não pagando o sal- 
— do das snbvenções que nos são devidas, e não cumprindo a arbi- 
— tragem legalmente feita, nem requerendo àa sua annullação aos 

— tribunaes competentes. 
— Por esta razão continua suspensa à remessa e assentamento 
a de travessas d'aço, como continua suspensa a remessa de toda e 

— qualquer qualidade de material, o que está prejudicando enorme- 
tênte a conservação da linha e a propria exploração, tendo: nós, 
Vez, se as circumstancias não mudarem brevemente, de, como 

— dissemos no ultimo relatorio, entregar aos Trustees essa conserva- 
— cho, d'accordo com a clausula 19,º do seu contracto. 

— Posteriormente ao nosso ultimo relatorio foi publicado. o da 
| xta, encarregada de dar parecer sobre a questão do 

ad A vala RS o do, 
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Wir o prejuizo, de outro negociante, 
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caminho de ferro. Não estando este relatorio rigorosamente d'ac- 
cordo com à vendade dos factos, foi o vosso conselho d'adminis- 
tração obrigado a refutá-lo, em/ um. opusculo intitulado «O ultimo 
cartucho», que vos foi enviado. Nada mais, portanto, é necessario 
acerescentar, fnzendo notar apenas: que, por essa commissão e-pelo 
Governo anterior, mais uma vez foi reconhecido o direito dos 
obrigacionistas ao pagamento em ouro, bem:como o dever de o 
Estado fazer esse pagamento, visto que, por proposta da comnis 
são, o Governo mandou um emissário, officialmente, a Londres 
fazer propostas aos Trustees da Companhia, assesurando-lhes o: 
pagamento do coupon e da amortização em ouro. É' mais uma 
confirmação, e das mais valiosas, da justiça da sentença arbítral 
neste ponto. 

Agaravando-se a crise da provincia d'Angola com à grande bai- 
xa de preço da borracha, foi o nosso Director em Loanda sollici- 
tado. para fazer à redneção da respectiva tarifa. Não sendo das. 
suas attribnições fazer tal reduceção, que, pelo. art. 32.º do contrac- 
to, só póde ser feita d'accordo com o Governo, e não competindo 
à Companhia, principalmente nas circumstancias em que se en- 
contra, tomar. à iniciativa d'tmia medida, que dá como resultado 
a diminuição do rendimento da linha, o que irá affectar directa- 
mente o E tado, esperámos as indicações do Governo, D'elle rece- 
bermos 6 seguinte officio: 

. Ex.” Sr, Tendo à Empresa Nucional de Navegação e à Gompauhia do Ca- 
minho de Ferro do Benguella decidido fazer redueção do tarifas no intéresse 
do commorcio de Ángoia, para o auxiliar a resolver à crise restante da vaixa 
de precosda borracha, e não tendo a Companhia do Caminho de Forro de Am- 
bata dceedido à solicitação identica que consta ter-lhe sido foita em Loanda, 
informando o. Governador Geral que esta attitude da Compnohia está produzindo 
má impressão nã provincia: Sua EX.*% o Ministro das Colonias: encarrega-me de 
commnanicar a VV. EX” este fácio, à respeito do qual parece-me desnecessario 
formular quaesquer considerações justificativas, visto ser bem-conhecida a in- 
tensidade (que attivgiu à orise acima álludida. ; 

Saude é Fraternidade.— Direcção Geral das Colonias em 10 de setembro do 
[013 Ex. Sr, vugusto Gama, Dig." Presidente do Conselho d'Administração 
da Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Alfica. Pelo Director Geral, 
João Thawmalurgo unqueira. 

a que respondemos pela forma que segue, não:se tendo passado 
mais cousa alguma sobre tal assumpto; 

EX" Sr. — Toinos à honra de aceusar a recepção do officio. de Y. Ex.º* de 
10 do corrente. 

Não la dovida de que o Ex."º Goveroador Geral de Angola sollicitou do 
nosso director da exploração em Loanda, reduccão nas tarifas dia borracha, 
para ajudar a resolver à crise resultante da baixa do seu/precóo. Mas não po: 
dendo tal assumpto, em vista do disposto no artigo 32.º do contracto de 25 de 
setembro de 1885, sor resolvido senão entre à Companhia é o Governo, 6 nosso 
director transmittíu-nos por telegrama essa sollicitação, avisándo nos ao mes- 
mo tempo de que &. Ex. telegraphiara ao Governo n'esse sentido: 

Respondeu à Companhia, que aguardava às indicações do Governo, para 
[pioder dar seguimento «o asswmpto, sendo esta à unica resólução que legalimen: 
te podia tomar. 

O ofício de V. Ex, porém, não contem indicação alguma, limitando-se a 

fazer-nos conhecer, que à Éfmpresa Nacional de Navegação e a Companhia do 
caminho de ferro dê Benguella decidiram fazer essa reducção, e que'naá pro- 
víincia está produzindo má impressão à attitude da Companhia, o queimos eau 
sa certa extranheza, pols que ella não tomou até agora attitude alguma. 

Apesar d'esse ofício não pedir respósta, nós Tulgámas do nosso dever fa- 
or algumas considerações geraes sobre reducção de tarifas na presente ocea- 

sifio, por nos parecor ferem toda à opportunidade, em face «às circumstancias 
anormaes em que esta Companhia se encontra pola primeira vêz, visto. que, 
antes de feita a arbitragem, que liquidou às contas entres o Estado e «à Compa- 
nhria, e estando, como estava, reconhecido por osta 0 credito d'aquelle, embo- 
ra lhe opposesse a importancia das suas reclamações; nunca Governo algum, in: 
elulndo o proprio Governo Provisorio da Republica, forçou, como so está Taze;- 
do agora, sem motivo algum legal, a um completo descalabro financeiro, uma 
Companhia, que tantos benelleios tem trazido para o Estado, para à provincia, 
& para o comeerncio de Angola. 

Não tem V, Ex, como muito bem diz, necessidade de formular quaesquer 
considerações sobre à crise do commercio da provincia, que esta Companhia 
muito bem conhece, é da qual egualmente soffro, visto que, sendo uma Compa- 
nhia cofmtiórcial, faz parte Integrante do mosmo commercio: Não ijenora NY, 
EX", que esta Lompanhia foi confinada pelos governos dentro dos restrictos 
limites de Empresa, exolustoamente ferro-viaria, porque a falta de cumprimen- 
to do contracto, que manda entregar-lho os terrenos, que lhe foram concedi- 
dos, à medida que as. secções se fossem eonstruíndo, não Me ermittiu orear 
outras fontes de receita, álem da dos transportes no Sou caminho de ferro, E' 

- C8se O seu comenercio, que é aflectado, directa e immediatamente, por qualquer 
crise que aflecteco commercio em geral, ou mesmo um dos seus rámos em 
particular, fatendo descer o rendimento da exploração. 

À crise que .se manifosta nã provincia, mais accontuadamente desde 1911, 
faz baixar consideravelmente esse rendimento, perdendo à Companhia à parto 
relativa ào augmonto de tarifas de 1897, e recusando-se O8 governos à pagar: 
lhe AESANNARR à garantida pelo contracto do 1855, differença que hoje sobe a 
reis, 69: ORBG0. 

'Acoregco que o Estado não paga os transportes qu6 fez na. nossa linha, 
desde julho de 1912, que, pelo contracto de 1902, se obrigou a pagar á medida 
(ue fossem sendo fwwtos, e que suliiam: em 25 de agosto proximo passado à 
importante soma de Réis 28:277$275. 

Alem disto, o Estado não nos paga 6 seu debito, resultante da forma de 
se liquidar a garantia de juro, determinada pela sentença arbitral de dezembro 

de 19011, é tudo isto collota a Companhia em uma situação, que é actualmonte 
verdadeiramente inconveníonte e perigosa, mesmo para 6 proprio palz, torna: 

do-se-lhe impossivel arrostuar com uma crise, que, se é intensa, como V. EX 

diz, para. o commercio de Angola, é para ella intensissíma, 
óbre esté ponto, temos à honra de chamar à attenção de V, EX. para a 

iranscripção junta, de uma carta do nosso director em Loanda, por onde Y. 
Ex,* poderá avaliar bem a situação da Compantila e osrisco em que ella está, 
de ser forçada à súspender à SIBSOTAÇOS o caminho de ferro, tica é sim- 

a foi por falta de pagamento da parte do Governo, do que legalmente lhe 
é devido. 

Não póde esta Companhia, por emquanto, qe em mais do que conse- 
guir e ultibrar à sun despesa com à sua receita, assim como ninguem: póde, 

razoavel e justamente, exigir-lhe sacríficios, que constituem verdadeiros pre- 

juízos, que não pódem ser cobertos por outras receitas, que não sejam as que 
iroveem das compensações que 6 Estado se obrigou a dar-lhe pelos artigos 

9,9 & 98:º do contracto de 25 de setembro de 1885. Tambem parece que não 
ta lei, ou mesmo consideração de especie alguma, que obrigue un negociante 

íporque à Compantida é tu negociante! à augmentarc 0: seu prejuizo, para ut 

Não quer isto dizer que & nossu Companhia não se promplificasse da mo; 

4 k E. 
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lhor vontade, & concorror para soe debellar a crise do commercio de Angola, 
como por. muitas vezes o tem feito, e como Y. Ex." diz que o fazem agora a 

Empresa Nacional deNavegação e à Compantia do Caminho de Ferro de Ben- 

guella, se. muuito mais grave do que essa 6rise, não fosse aquella por que esta 

Companhia está passando, e que lhe e creada peélus Governos, com a falta de 

vumprimento dos contractos vigentes. NE 

] 4 organização da nossa Companhia, bem como as suas condições de exis 

tuncia e os seus recursos, são absolutamente differentes dos d'áquellas empre- 

sas. Apesar (isso, e sem discutir o beneficio geral, que, para à provincia de 

Angola provenha do abaixamento da tarifa da borracha, já de si tão reduzida, 

que é equal à tarifa do café, classiticado como genero pobre, tós asseveramos 
à V. EX, que da melhor vontade acompanhariamos Aquellas empresas, não 

obstante lerinos sollicitado dos governos, por varias veres, a approvação de 
um augmento na tarifa da borracha, se as citeumstancias em que esta LGOomypa- 

: nliá se encoutra à não eoliocassem na absoluta impossibilidade material de 
o fazer. : 

Entretanto, o que não póde: soflrerTa menor sombra do dúvida, é que o 

) 

mais eficaz auxilio é 0 Maior beneficio, que se póde agora prestar À provincia 

RO seu commercio, é collocar à Compaúhia em condições de fazer, com faci- 

lidade e rapidez, 08 transportes para o littoral. Sem isso, a redueção de tarifas 

1a nossa linha, tornar-se-bha absolutamente contraproducente, porque, fazendo 
diminuir o rendimento e auementar a despesa, agerava a situação da Companhia, 

luvando-a fatalmente à suspensão da exploracão do caminho de ferro, tanto por 

não poder fazer a Indispensavel conservação da linha, como por lhe faltarom 

OS recursos para occorrer às despesas de exploração, desde que 0 Governo 

continde à nosarlhe o pugamento das quantias em divida, tanto na mMmetropole 

COMO na provincir : 

O efeito posílívo do abaixamento da tarifa, deve ser o de permitlir à ex- 

edícão da borracha para o littoral, constando-nos que, só nas casas da Lunda, 

tá Cerca de 1:800 toneladas d'ella para expedir. Deve augmentar, portanto, o 

Lratego, diminuindo simultaneamente o rendimento. Do augmento do trálego 
deriva indiscutivelmente o augmeénto da despesa de exploracão, visto que, para 
tal quantidade, é necessario fazer comboios especiaes, que lransportent o geno- 

TO UD prazo conveniente, para não perder a opportunidade da venda, ; 

D'aqui resultam, para à Companhia, tres males, qual d'elles o maior: 1.º, 
directo e inunediato, o augmento da despesa, que à Companhia não esta habi- 

litada para supportar; 2.º, 0 prejuizo na parte referente ao augmento do tari- 

fas de 18607 (privativo de Companhia) e que não lhe é compensado de forma 
alguma; 3.º, à diminuição do rendimento na parte relerente às tarifas de 1885, 

à encontrar na subvencão, dando logar ao augmento d'esta, e judo avolumar à 

importancia da divida do Estado, por saldos de subvenções, gue nuda tem com 
ú arbitragem, contestada pelos governos de 1918, e cujo pagamento lhe é re- 

Casado. 
Nestas condicõés, é absoltitamente contrariados, que nós não, podemos se- 

KUIr o exemplo das AA to cpaãee: a que V, EX se refere; e não podemos sup- 

pôr porque niotivos a attitude, que só agora à Companhia tem ensejo do Lomar, 

possa estar produzindo má impressão na provincia, quando a provincia conhe: 

ve de sobra a origem das dificuldades com que actuaimente a Companhia neta, 
e quando é facillimo demonstra-la á parte que porventura ainda a não conhera, 

rn que & com certeza bastante razoavel, para reconhecer, finla simples leitura 

dos balanços da Gompanhia, que, negando-se-lhe 08 recursos que 65 contractos 
lhe garantem, e não podendo ella ObtatOs por outra forma, está nuaterialmente 
impossibilitada, de prestar auxilios, OU Mesmo de cumprir a sua missão, atiz- 

mentándo até, involuntariamente, as dificuldades existentes, do que resulta 

aggravamento da crise: : at 
Chamanios muito especialmente a atlenção de V. Ex. para à brausóripeãao 

junta, da carla do nosso divrector em Loanda, e para à nota da existencia de 

material nella contida, informando mais uma vez à V. Ex., de que temos sus- 
pensas ns remessas de todo e qualquer material incluíndo 0 ouro; e que, se 

às chuvas proximas, à (que à mesma carta se refere, determinarem alguns es- 
' tragos na linha, coma tem suceedido em outros annos, à Companhia não esti 

! abilitada para fazer reparações algumas, e ver-se-ha forçada à prevenir Wisso 

ns TTruslees, para as fazerem, em cumprimento do artigo 19.º do contracto de 

curadoria. 
Bstos & outros factos identiços: estão muito longe de ser do genero dos 

que podiom determinar a falléncia da Gompauhia, tão imprudentemente Rconse- 

ltiada por quem, pela sua situação, linha Obrigação de tratar taos assumptos 

Coin mais enjdado e ponderação. À Companhia não tem credores; que não este- 

jam suflicientemente garantídos, nem lhe faltam recursos para pagar dividas. 
"ulta-lhte simplesmente que o Estado liquide os seus compromissos para: com 

ella, para poder trabalhar; e/nós temos à certeza absoluta, de que o culto espi- 

rito de V. Éx.* 6 o geu superior criterio he terão demonstrado isto. : 

Mas como, para tal fim, se encontra acialmente e pela força das cir 

eumstancias, na dependencia completa do Governo, n'elle confia, para que faça 

o que for de Justica: deixando-lhe &o mesmo tempo a inteira responsabilidade, 
de tudo:n que possa vir a suceceder. Es 

Saude e Fraternidade. 15 de setembro de 1913.—Ex."º Sr. Ministro das CGo- 
lonias Lisboa, — Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Através d'Afriga — O 
Presidente do Conselho de Administração, Augusto Gama, 

Tendo-se annunciado uma conferencia no Porto, na qual sa- 
biamos que se iam repetir as infundadas accusações, que se teem 
feito à nossa Companhia, pediu o presidente do vosso conselho 
d'administração permissão para lhe ser admitlida a contradicta, 
na mesma sessão da conferencia, por julgar que não devia deixar 
passar sem protesto laes aceusações, sendo-lhe negada essa per- 
missão. Dias depois, a Commissão Directora do Centro Democratr- 
co Duarte Leite pediu-lhe para ir fazer à sua séde uma conferen- 
cia sobre o assumpto,. para, livre de intuitos políticos, se expôr à 
questão com toda a clareza, Não podia deixar d'acceitar tal con- 
vite, depois do que se tinha passado, fazendo-se uma exposição 
completamente documentada, em uma conferencia realizada na 
séde d'aquelle Centro na noite de 1 de novembro corrente, expo- 
sição que se distribuiu impressa. 

SENHORES ACCIONISTAS: 

- Nada mais temos à relatar-vos com referencia à factos occor- 
ridos até esta data, 

Terminando este anno o nosso mandato, tendes de proceder à 
BITS geral dos corpos gerentes da nossa Companhia, 

orto, 3 de novembro de 1913.—Pelo Conselho d'Administra- 
ção, Augusto Gama, Jorge Pinto da Silva e José Auqusto Monteiro, 

: Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES AGOIÓNISTAS: 

No desempenho do nosso cargo, temos o prazer de vos asse- 
gurar qua a Contabilidade da nossa Companhia está escrupulosa- 
mente feita. 
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Depois d'um exâme rigoroso à todos os lançamentos e do- 
cumentos comprovativos, e convencidos do zelo com que o dígno 
Consellio d'Adininistraçãoftem defendido os nossos interesses, en- 
tendemos que as conclusões do relatorio merecem à vossa appro- 
vação, por seremzgexavias às contas em que se baseiam, pélo que 
somos de parecer: 

1.º—Que deis a vossa approvação aos actos do mesmo Conselho: 
2.º—Que procedaes à eleição geral de todos us corpos gereu- 

tes da nossa Lompanhia; nO | 
3.º—Que approveis com louvor o relatorio e contas que no 

tmesmo são submettidos à vossa apreciação. 

Porto, 3 de Novembro de 191%. — O Conselho Fiscal. Arthur 
Maia Mendes, Carlos da Motta Marques e Guilherme Gama, 

Cesto 

Futuro canal da Escocia 
Pensa-se em Inglaterra em construir este canal, entre 

o Mar do Norte e o Atlantico, faproveitando o já existente - 
na Escocia, entre o golfo de Forth e o de Clyde. 

A construcção parece facil, sob o ponto de vista lech- 
nico; o percurso seria de 48 kilometros, partindo da ria 
de, Forth, no Mar do Norte, até átde Clyde, no Atlantico; 
e, para o percorrer, os barcos só tériam de galgar duas 
eclusas, uma em cada extremo, 

Glasgow será a primeira a lucrar com este canal, 
porquanto à distancia entre Hamburgo e Copenhague fica- 
rá encurltada em 800 kilometros, e tambem em alguns 
centos à de Hull a Liverpool eaos portos da Irlanda. 

> 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção do ramal de Portimão a Lagos 

No dia 1 de Junho proximo, pelas 14.horas, perante a Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se Nado proceder à arre- 
matação da empreitada de fornecimento e montagem d'um tramo'! 
mertallico, de taboleivo inferior, com 40 metros entre os eixos dos 
appoios, para a ponte sobre a ribeira de Arão, no ramal de Porti-=- 
mão à Lagos. : 

A base de licitação é de 90008 e o deposito provisorio é 
de 2258. 

O concorrente, à quem à adjudicação fôr feita, reforçará o seu 
deposito até à percentagem necessaria para perfazer 3 por cento 
da importancia total da adjudicação. | 

O deposito provisorio deve ser feito -em qualquer das thespura- 
rias dos Caminhos de Ferro do Estado, até às 43 horas do referido 
dia 1. 

O programma do concurso e caderno de encargos estão paten- 
tes na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, Rua de S.. 
Mamede, 63, no Caldas, em Lisboa, e-na Direcção do Minho é 
Douro, Porto.Londe podem ser examinados todos os dias uteis, das 
10 às 16 horas. 

ANIMATOGRAPHOS 

Olympia. — O mais distíncto cinema da capital. Ses- 

sões lodas as noites. — Soirées da moda às segundas-fei- 

ras. — Matinédes  cinematographicas desde as 15 horas 

(3 da tarde), todos os dias—com valiosos brindes e 

os mais escolhidos programmnas de films, sendo execula-. 

dos durante a sua exhibição os melhores trechos musi- 

es pelo sexteto d'este Salão, 

Tindade. — Cinematographo: — O mais vasto salão, 

de Lisboa. — Quartas e sabbados, Soirées da Moda, com. 

fitas escolhidas e das melhores marcas. 
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AGENDA DO VIRIANTE 

Gran Hotel Viscaya. — lodo o con- n Grande Hotel do Toural.- Ad. Seghers.—liepresentante de gras 
BILBAO forto. Cuzintia ERERRA S RNODNTEa nailha GUIMARAES tã, Campo do Toural, 18.— ste ho- PARIS des Portao da ASA Allemanha, eto,. = 
de Chacharra-Mendi.— Proprietário, Felix Nufiez & CC. | tel é sem duvida Wo Sem tuelhores da provincia, de | Rue Scribus, 7. 

inexcediveis comnrodidades e asseio; Lratamento re- = «AE 

E commenidavel—Proprietario, Domingos Jose Pires. PORTO Grande Hotel dolPorto.—Le me 
leur de la ville. Lits à ressorts. Omnibs 

BR AGA-BOM JESU S cl agiado Hotel LISBOA 6. Mahony & Amaral. — Commis- Télóplione, Boite aux lettros—Salles de lecture et do 
rande Hotel À Neisteff sore iai sa HA EAGRONA) ANS ROS 

SOL, CONSIgUAÇÕES, trabsportes, ete, Vidê | rec eption. Bains. Jonrnaux. 

do Elevador - Grande Hotel da Boa Vista. anuuncio na frente dá capa—hoa do Commercio, ; 
—Servico de primeira ordem. Banlos completos. Séer- | =9 56 PORTO João Pinto & Irmão.— Despachantes. 

viço pes Slsiár HE EDANROS: sá quartos. Luz elec- | —Ífiva Monsinho da Silveira, 134. 
Hc. Asselio e ordem. Precos mordicos. — Artig : 

| LISBOA fanha & Rermisndiccão, no 4, | SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Ir : bz ; CADA NAU SNIS cipal estabelecimento de Sevílha— ly 
minação electrica—Luxuoso pateo— Sala de jantar para 
200 pessoas—Bantros, 

5,6, 8/7. 

CINTRA Hotel Netto. — Sorvico de prir. 2ira or- 
CIA ER A PONALUON confortaveis e a iseados MADRID Gran Hotel de Londres. — Pri- 

— Magnificas vístas de lerra e mar— Sala de jantar muOroso servico de alojumeéntos e cozinha. V Viuvade Jus- 
para 150) pessoas— Magnifico parque para recreíio—H- | Conforto inexcedivel. 5 Fachadas — Preciados, Galdo VALENCIA D ALCANTARA to M. Estel- 
laminação electrica— Telephone 1.º 15— Preços ragoa- | e Carmen. Precos modicos,— Proprietario, Emilio | ez. — Agente internacional de adoanas y trans 
veis —Propisietario: Jose Lopes Alves, Ortoóga. portes, 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO AO PUBLICO 
TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7 DE PEQUENA VELOCIDADE 

PETRÓLEO POR EXPEDIÇÕES DE 100 QUILOGRAMAS. 
E POR VAGÃO COMPLETO 

Avisa-se o público de que foi, superiormente, autorisado que à con- 
dição 3.º desta tarifa tenha, à começar em 15 de Abril de 1914, a se- 
guinte alteração: 

Condição 3. — Para a aplicação da base da 2.º série é necessário 
que o expedidor apresente, no acto da expedição, certidão, passada pela 
Alfândega, que prove que o petróleo em bruto foi classificado 
pelo artigo 99.º da pauta como ó61co mineral pesado. É, porêm, 
concedida a faculdade de substituir esta certidão por um certificado do 
Laboratorio Oficial em que se reconheça, pela respectiva análise, aquela 
qualidade de petróleo. 

No caso de não ser apresentada a certidão da Alfândega, o expe- 
didor, na ocasião do despacho, tirará duas amostras da remessa ou re- 
messas que pretende expedir como petróleo em bruto para 
combustível; amostras que deverão ser tiradas e lacradas em 
presença do chefe da estação expedidora, que as rubricará em etiqueta 
que aporá nas mesmas, ficando uma delas em poder do referido chefe, 
que à remeterá, imediátamente, ao serviço do Tráfego, e sendo a outra 
entregue ao expedidor que a mandará analizar no Laboratorio Oficial. 

À remessa será aplicada a Tarifa Especial Interna n.º 9 de pequena 
velocidade, como óleo industrial, e logo que o expedidor prove, 
com o certificado do Laboratorio Oficial, que o petróleo despachado 
foi classificado petróleo em bruto receberá, como reembolso, a 
diferença da importância que houver, primitivamente, pago para a re- 
sultante da aplicação da 2.º série da tarifa especial interna n.º 7 de 
pequena velocidade, 

O reembolso será requerido, em papel selado, ao serviço de Fiscali- 
zação e Estatística desta Direcção, devendo o pedido ser acompanhado 
das respectivas cartas de porte das remessas despachadas e do certifi- 
cado do Laboratorio Oficial, 

Lisboa, 3 de Abril de 1914, 

B n.º 272 O Engenheiro Director 

Exp. n.º 1407 : Hrthur iendes 
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410 — 2:500 ex. — Abril do 1914— Tip, dos Cam.** de Ferro do Estado . 



Companhias dos Caminhos de Ferro Portuguêses da Beira Alta, 
de Salamanca á Fronteira de Portugal, de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Espanha, 

do Meio Dia da Franca e de Orleans 

SERVIÇO DIRECTO COMBINADO : 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 302 DE PEQUENA VELOCIDADE == 
(Tarifa especial comum n.º 228 p. v. das linhas francesas e internacional 429 em Espanha) 

— 

Transporte. do. massas. indivisíveis o. objectos do orandes dimensões 
DE PORTUGAL PARA FRANÇA, OU VICE-VERSA, EM TRANSITO POR ESPANHA 

Em aplicação desde 15 de Abril de 1914 Y. 

$ 1º — Massas indivisíveis cujo comprimento não exceda 6",50 : 

a) Quando o peso não exceda 10.000 quilogramas: aplicação das tarifas internacionais de pequena 
velocidade em vigôr, segundo a especie da mercadoria, sem sobretaxa alguma ; 

h) Quando o peso seja superior a 10.000 quilogramas, mas não exceda 30.000 : aplicação das tarifas 
internacionais de pequena velocidade em vigôr, segundo a especie da mercadaria, com majoração 
de 100 */, sobre a fracção de peso excedente a 10 toneladas. ã 

$ 2º — Objectos cujo comprimento (1!) exceda 6",50, mas não ultrapasse 19",50 : : 

aplicação das tarifas internacionais de pequena velocidade em vigôr, segundo a natureza da merca- bs. 
doria, tendo em consideração, quando proceda, as disposições constantes do $ 1.º, e com sujeição = 
aos minimos abaixo indicados, ou pagando como tal, sempre que a tarifa não exija outros mais 
elevados : ; 

6.000 quilogramas por vagão, quando sejam empregados 2 vagões (2) 
5.000 » » , » » » SAAE () 

$ 3.º — Massas indivisiveis de peso superior a 30.000 quilográmas e objectos 7 
cujo, comprimento exceda 19",50, ou cuja largura seja superior á do ma- í: 
terial: 

o transporte destas massas ou objectos só poderá ser efectuado, quando se reconheça possivel, mediante À 
ajuste previo entre o expedidor e o caminho de ferro. Os interessados que desejarem efectuar 3 
algum transporte desta natureza, dirigir-se-hão ao Serviço competente da Companhia à qual per- 
tença à estação de procedencia da remessa, indicando o peso e as dimensões de cada volume. - 

NOTA — As massas indivisíveis transportadas em vagões fornecidos pelos expedidores, são isentas de qual- 
quer sobretaxa. 

(1) Em vez do comprimento real do objecto, considerar-se-ha o comprimento do carregamento medido paralelamente ao eixo da P. 
via, sempre que dessa modificação resulte vantagem para o expedidor. 

(2) É concedida aos expedidores a faculdade de completarem a carga minima dos vagões, fixada na respectiva tarifa aplicavel, 
com mersadorias de natureza analoga às quais corresponda a mesma taxa, contanto que do carregamento da remessa assim constituída, 
não possa resultar qualquer perigo para a segurança da circulação dos comboios ou causa de qualquer avaria para à mercadoria. —ASAIDO 

Y ACER 
- : Í * À 5 á ie à ss = pr 

DR , 
" LP 



h 

à) 
RIO a 

/ so. d dá 

2 Se “ : ; PERA à RT EA EX- o TTTITCONDICO: 

.— , 1º—As Companhias combinadas reservam-se a faculdade de recusar o transporte das massas indivisiveis 
e objectos de que trata a presente tarifa, sempre que daí possa resultar qualquer perigo para a segurança da 
circulação dos comboios ou avaria para as mercadorias, ou ainda quando não disponham de material apropriado 
ao transporte. 

2.º — O trasbordo na fronteira de Hendaya-Irun, assim como as operações de carga e descarga das merca- 
dorias transportadas ao abrigo da presente tarifa, serão de conta e risco dos expedidores e dos consignatarios 
respectivamente. 

No caso em que a Companhia do Meio Dia da França, a pedido dó expedidor, consinta em fazer o trasbordo 
na fronteira, terá o direito de cobrar as taxas previstas para o caso nas suas tarifas. No caso em que a Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Espanha se preste a efectuar, a pedido do expedidor, o trasbordo 
das mercadorias na fronteira de Irun, cobrará as seguintes taxas: 

.Pelo trasbordo dos objectos de peso indivisivel até 1.000. quilos «sm. 1 peseta por tonelada 
» » » , » , superior a 4.000 quilos 2. » » , 

Quando, para garantir a segurança dos carregamentos, a Companhia do Norte de Espanha tiver de fornecer 
quaisquer materiais, ou se torne necessaria a assistencia de qualquer dos seus agentes especiais, cobrará a 
importancia correspondente ao custo dos materiais fornecidos. ou a que corresponda pelo deslocamento desses 
agentes, importancias estas que poderão ser cobradas à partida ou seguir em desembolsos. 

Quando nas linhas dá mesma Companhia as. operações de carga ou descarga forem feitas pelos interes- 
sados e para elas seja necessario o emprego de guindaste, será este posto à sua disposição mediante o pagamento 
da taxa de 0,50 pesetas por tonelada e hora indivisiveis, ficando à cargo dos interessados o fornecimento de 
todos os materiais necessarios para a segurança do transporte. 

Em todos os casos os agentes especiais da Companhia verificarão se vo carregamento se efectuou de forma 
a não oferecer perigo para a circulação dos comboios. 

3.º — Ás despezas excepeionais, tanto á partida como na fronteira franco-espanhola ou em transito, resul- 
tantes da preparação dos vagões para receber a carga, da arrumação desta nos vagões, ou com o fim de asse- 
gurar a estabilidade do carregamento, ou ainda quaisquer outras imprevistas, ficam à cargo dos expedidores ou 
dos consignatarios. é 

4.º — As Companhias combinadas reservam-se a faculdade de exceder até ao dobro os prasos regulamentares 
de expedição, transporte, transmissão e entrega das remessas transportadas ao /abrigo desta tarifa, não entrando 
na contagem destes prasos o tempo que fôr dispendido com a preparação dos vagões, tanto à partida como no 
trasbordo na fronteira franco-espanhola, quando para o seu carregamento seja necessario proceder-se a qualquer 
operação prévia. 

Ficam em vigôr, em tudo que não seja contrario ás disposições da presente, as condições das tarifas gerais 
e as das tarifas especiais de pequena velocidade das Companhias combinadas, que possam ser aplicaveis ao 
transporte das mercadorias de que se trata, nos trajectos a que é aplicavel a presente tarifa, 

À presente. tarifa anula e substitue para todos os efeitos. a tarifa internacional d'igual numero, em vigôr 
desde 25 de Novembro de 1909. 

Lisboa, 6 de Abril de 1914. 

O Director Geral da Companhia 

L. Forquenot 

Exploração Serviço, do, Trafego 
Exp; 945 ! ! | 
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